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Editorial Parceria Estado e Município quem ganha é a população
Sempre foi enfatizado a importância da 

parceria entre o Governo do Estado e as 
prefeituras municipais, porém o difícil 

é concretizar essas ações. Com essas parcerias 
quem ganha é a população que tanto precisa 
dessas melhorias. Os municípios precisam de 
mais obras. 

Sabemos que o Governo tem feito muito, 
mas e preciso muito mais. A queda na arreca-
dação causa efeitos nefastos e impõe adoção 
de medidas amargas pelos gestores municipais. 
Todos os municípios do Estado estão com difi-
culdades para honrar suas despesas no segundo 
semestre, conforme projeção da Associação dos 
Municípios de Estado do Amapá.

A precária situação que grande parte dos 
16 municípios amapaenses enfrenta para se 
sustentar merece atenção. Muitos não dispõem 
de estrutura administrativa nem corpo técnico 
para tributar seus cidadãos (via ISS, IPTU e ta-
xas locais) e arrecadar o mínimo necessário para 
manter seus aparelhos executivo e legislativo, 
bem como seus investimentos em infraestrutura 

e programas sociais.
De acordo com a Pesquisa de Informações 

Básicas Municipais do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) de 2015, metade 
deles não conta com um Plano Diretor (obriga-
tório a municípios com população acima de 20 
mil habitantes), o que leva a distorções e desdo-
bramentos socioeconômicos imponderáveis.

Decorre daí a incapacidade de criar políti-
cas voltadas ao desenvolvimento e à expansão 
urbana. Tal contexto também inviabiliza o pla-
nejamento e a execução de políticas públicas e 
amplia e agrava os desequilíbrios nas finanças 
locais. Tudo isso leva à crescente dependência 
municipal das transferências governamentais, 
estaduais e federais, asseguradas constitucional-
mente pelos fundos de participação.

Essa dependência, uma anomalia estrutural, 
acentua as baixas capacidades técnica e financei-
ra dos municípios de atenderem com eficiência 
e qualidade às demandas e carências da popu-
lação.

Esse quadro real deveria sensibilizar polí-

ticos e governantes para a urgência de pôr em 
prática as reformas necessárias ao País, até aqui 
apenas mantidas no discurso.

Porém, no Amapá, o governo de Waldez 
Góes, não somente cumpre as obrigações cons-
titucionais nos repasses financeiros, mas como 
se aproximou dos gestores municipais e sem ver 
a quem, passou a firmar parcerias entre esses 
entes e o governo estadual. Fez sua equipe nos 
primeiros anos de seu terceiro mandato mape-
ar as necessidades e capacidades produtivas de 
cada unidade municipal amapaense e junto com 
os moradores e autoridades locais, montou uma 
estratégia política-financeira e passou a visitar 
cada município, levando na bagagem recursos 
que ajudarão a melhorar as estruturas físicas e 
proporcionar serviços de qualidade aos muníci-
pes. 

Waldez Góes passou assinar convênios e 
repassar recursos para coleta de lixo, obras de 
infraestrutura urbana, compra de maquinário 
pesado para melhoria de estradas rurais e para 
agricultura, material e espaço para a prática de 

esporte e equipamentos. Esses são alguns dos 
investimentos que 16 municípios farão com os 
recurso repassados pelo Governo do Estado.

O governador destacou que o apoio aos mu-
nicípios é uma diretriz de governo e lembrou que 
a cada semana reúne-se com grupos de prefeitos 
para liberar novos recursos. Essa consolidação 
e estreitamento da boa relação do Governo do 
Estado e as prefeituras é importante, pois é nas 
cidades que as pessoas vivem, e é onde precisam 
investir para garantir o bem-estar social a todas 
as famílias amapaenses.

O caráter municipalista do governo, é pe-
las visitas regulares às cidades pelo governador 
pessoalmente. Waldez Góes é o primeiro go-
vernador a percorrer todos os municípios do 
Amapá em um único mandato. Isso é bom para 
poder administrar melhor, pois a melhor for-
ma de conhecer a realidade de um município 
é ir ao local. Cada cidade tem uma demanda 
diferente e, por isso, o governo vem personali-
zando as ações de acordo com as necessidades 
de cada uma cidade amapaense.

Este espaço Cismando, do Tribu-
na Amapaense, visa ser útil, de 
várias maneiras, acima de tudo, 

de fazer circular informações importan-
tes para o autoentendimento do ser. Dica 
como a seguir, ditada por Hammed, que é 
sempre providencial.

“...Por que essa porta tão estreita, que é 
dada ao menor número transpor, se a sor-
te da alma está fixada para sempre depois 
da morte? É assim que, com a unicidade 
da existência, se está incessantemente em 
contradição consigo mesmo e com a justi-
ça de Deus. Com a anterioridade da alma 
e a pluralidade dos mundos, o horizonte 
se amplia...” (Cap. XVIII, item 5)

Também os caminhos inadequados 
que tomamos ao longo da vida são parte 
essencial de nossa educação. A cada tro-
peço é preciso aprender, levantar nova-
mente e retornar à marcha.

Tudo o que sabemos hoje aprendemos 
com os acertos e erros do passado, e cada 
vez que desistimos de alguma coisa por 
medo de errar estamos nos privando da 
possibilidade de evoluir e viver.

A estrada por onde transitamos hoje é 
vossa via de crescimento espiritual e nos 
levará a entender melhor a vida, no con-
tato com as múltiplas situações que con-

tribuirão com o nosso potencial de pro-
gresso.

Devemos, no entanto, indagar de nós 
mesmos: “Será este realmente meu me-
lhor caminho?” “Porventura é correta a 
senda por onde transito?”. É justa a obser-
vação e têm propósito nossas dúvidas; por 
isso, raciocinemos juntos:

• Se Deus, perfeição suprema, nos 
criou com a probabilidade do engano, 
modelando-nos de tal forma que pudés-
semos encontrar um dia a perfeição, é 
porque contava com os nossos encontros 
e desencontros na jornada existencial.

• Se nos gerou falíveis, não poderá exi-
gir-nos comportamentos sempre irrepre-
ensíveis, pois conhece nossas potenciali-
dades e limites.

Se criaturas como nós aceitamos as fa-
lhas dos outros, por que o Criador em sua 
infinita compreensão não nos aceitaria 
como somos?

* Pessoas não condenam seus bebês 
por eles não saber comer, falar e andar 
corretamente; por que espíritos ainda 
imaturos pagariam por atos e pensamen-
tos que ainda não aprenderam a usar con-
venientemente, pela sua própria falta de 
madureza espiritual?

O que pensar da Bondade Divina, que 

permite que almas escolham seu roteiro, de 
acordo com o livre-arbítrio depois cobrasse 
aquilo que elas ainda não adquiriram?

A Divindade é “Puro Amor” e sabe mui-
to bem de nossos mananciais espirituais, 
mentais, psicológicos e físicos, ou seja, de 
nossa idade evolutiva, pois habita em nosso 
interior e sempre suaviza nossos caminhos.

Na justa sucessão de espaço e tempo, 
condizente com nosso grau de visão espiri-
tual, recebemos, por meio do fluxo divino, 
a onipresença, a onisciência e a onipotência 
do Criador em forma de “senso de rumo 
certo”, para trilharmos rotas necessárias à 
ampliação de nossos sentimentos e conhe-
cimentos.

Diz a máxima: “Não se colhem figos dos 
espinheiros”; ora, como impor metas sem 
levar em conta a capacidade de escolha e de 
discernimento dos indivíduos?

Efetivamente, nosso caminho é o me-
lhor que podíamos escolher, porque em 
verdade optamos por ele, na época, segun-
do nosso nível de compreensão e de adian-
tamento. Se, porém, achamos hoje que ele 
não é o mais adequado, não nos culpemos; 
simplesmente mudemos de direção, sele-
cionando novas veredas.

A trilha que denominamos “errada” é 
aquela que nos possibilitou aprendizagem 

e o sentido do nosso “melhor”, pois sem 
o erro provavelmente não aprenderíamos 
com segurança a lição.

Nós mesmos é que nos colocamos a 
prova; a cada passo experimentamos situa-
ções e pessoas, e delas retiramos vantagens 
e ampliamos nosso modo de ver e sentir, a 
fim de crescermos naturalmente, desenvol-
vendo nossa consciência. 

Ninguém nos condena, nós é que cre-
mos no castigo e por isso nos autopunimos, 
provocando padecimento com nossos ges-
tos mentais.

Aceitemos sem condenação todas as 
sendas que percorremos. Todas são válidas 
se lhes aproveitarmos os elementos educa-
tivos, porque, assim somadas, nos darão 
sabedoria para outras caminhadas mais 
felizes.

Mesmo aquelas trilhas que anotamos 
como caminhos do mal, não são excursões 
negativas de perdição perante a vida, mas 
somente equivocadas opções do nosso li-
vre-arbítrio, que não deixam de ser reedu-
cativas e compensatórias a longo prazo.

E fique esperto, pois cada um percorre 
a estrada certa no momento exato, de con-
formidade com seu estado de evolução. 

E sabe porque tudo está certo? – Porque 
todos estamos nas mãos de Deus.

Ditados Meritórios
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Reinaldo Coelho

Fiscais da PMM notificam vendedores 
da orla do Perpétuo Socorro

Com o aumento do 
desemprego no País 
se torna maior o nú-

mero de pessoas que tentam 
ganhar a vida no mercado in-
formal, e na cidade de Macapá 
não poderia ser diferente, mas a 
prefeitura está fazendo de tudo 
para impedir que estes ganhem 
o seu pão de cada dia honesta-
mente.

Uma das situações conflitan-
tes aconteceu entre fiscais da 
PMM e os vendedores de pro-
dução agrícola originadas das 
ilhas do Pará e do Amapá, que 
há anos fazem o desembarque 
dessas mercadorias (melancia, 
banana, abobora, etc.) no anco-
radouro do Igarapé das Mulhe-
res, na Zona Leste de Macapá. 
Devido ao assoreamento do iga-
rapé, as embarcações não estão 
chegando até a laje de acesso e 
de descarregamento em frente 
ao Mercado de Peixe e onde a 
maioria do comércio funciona.

Devido a esse gargalo os mais 
de cinquentas embarcadiços 
que entregam seus produtos aos 
atravessadores, estão descarre-
gando na calçamento da Orla da 
Cidade de Macapá, porém, não 
permanecem muito tempo, pois 
os compradores logo levam as 
mercadorias expostas. 

Na última semana fiscais da 
prefeitura resolveram proibir o 
serviço e deram 24 horas para 
que fossem retirados os produ-
tos, coisa impossível, pois o de-
pósito são as próprias embarca-
ções.

A reportagem esteve no local 
e os ambulantes confirmaram 
que foram notificados e que te-
rão que deixar os espaços pú-
blicos, se não o fizerem dentro 
do prazo, a própria prefeitura 

irá expulsá-los, só poderá ficar 
quem se cadastrar e atender to-
das as normas exigidas, normas 
estas que muito dificilmente 
conseguirão se adequar.

O produtor Carlos Amaral 
(28 anos), explicou que trabalha 
há mais de 10 anos naquele ser-
viço e que é assim que sustenta 
sua família. “Aqui trabalha mi-
nha, mãe e irmãos e mais cin-
quenta outros colegas na venda 
dos produtos agrícolas. É dessa 
maneira que sustentamos nos-
sas famílias. Se perdemos esse 
local vamos passar fome. Eles 
preferem isso do que permitir 
que o espaço público seja usado 
para um pai ou mãe de família 
sustentarem os filhos?”.

O produtor explicou que não 
teria problema em saírem do 
local, “o que precisamos é de 
um prazo mais longo, para nos 
prepararmos. Pedimos um pra-
zo até Janeiro/18 quando encer-
ra a safra de melancia, que é o 
maior produto em venda. E eles 
reúnam e digam como devemos 
fazer e determinar o local para 
trabalharmos”.

A reportagem fez uma rápi-
da conferência e constatou que 
são mais de cinquenta ponto 
de compra e venda. Ou seja, é 
uma média de mais de 200 pes-
soas que são beneficiadas com a 
prestação desse serviço. E os re-
cursos que deverão circular no 

próprio local, pois, o comércio 
varejista, vende mercadoria do-
mésticas a esses produtores e os 
carregadores e freteiros também 
são beneficiados com o comér-
cio.

Enquanto isso, em frente ao 
local, encontramos o logradou-
ro abandonado, com matagal e 
usuários de droga e moradores 
de rua circulando no local, é a 
Cracolândia de Macapá que a 
prefeitura não envia fiscais para 
a retirada e a limpeza do local.

As calçadas e o centro co-
mercial está lotado de vendedo-
res ambulantes, o Feirão Popu-
lar, que era para temporário está 
aos pedaços, o Mercado Central 
abandonado, o Shopping Popu-
lar sem previsão de conclusão. 
Não sabemos se o prefeito Clé-
sio Luís tem conhecimento des-
sas ações fiscalizadoras que está 
irritando as pessoas que estão 
desempregadas e necessitam do 
apoio do gestor municipal para 
sobreviverem.

“Queremos trabalhar sosse-
gado, estamos sol a sol, chega-
mos de madrugada para vender 
a nossa mercadoria legalmente, 
podemos até está instalado ile-
galmente, mas precisamos que 
nos orientem e não que des-
truam o que temos para sobre-
viver.”, desabafa o jovem Carlos 
Amaral, quem tem esposa e três 
filhos para criar.
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Socorro
Governador Waldez Góes definitivamente 
demonstra que é um estadista. Não se 
tem feito de rogado. Está dialogando com 
todo mundo, principalmente prefeitos, 
vereadores e lideranças comunitárias. 
O homem que vê o maior bem e para o Estado ficar 
bem, os municípios precisam ficar bem.

Nem Thum
A apresentadora da Globo News, do Programa Studio 
I, Maria Beltrão, não deu a menor bola para o encon-
tro dos governadores que acontece no Acre. Após a 
intervenção do repórter que falou que a segurança era 
o tema central do encontro, ela agradeceu o repórter 
e chamou uma matéria secundária de São Paulo. Ou 
seja, Amazônia só é pauta se o assunto for meio am-
biente. O homem da Amazônia é traço.

Bola fora
Se não bastasse a crise que tirou o emprego de mui-
tos pais de família, agora fiscais do município estão 
apertando o cerco contra os ambulantes que vendem 
seus produtos de hortifrúti na orla. Deixem os caras 
trabalharem. Orientem, não punam. Os Pais precisam 
sustentar suas famílias, Clécio Luís, que tanto defendia 
os empreendedores informais. Esses não são não?

Chegou bem na hora
Em 2018 pedestres e ciclistas também estarão passiveis 
de multa se descumprir a faixa de pedestre e estiveram 
jogando bola no meio da rua, atrapalhando o trânsito. 
Tá certo! É muita gente folgada. Oxi!

Poderoso
O prefeito de Macapá não sofre o menor abalo “sísmi-
co” jurídico por extrapolar o limite prudencial da LRF 
com pagamento de pessoal. Em 2016 extrapolou em 
19% e esse ano 3%. O Clécio pode!

Lobato
Meu amigo Carlos Lobato tem andado muito ‘pras’ 
bandas da Zona Norte. O motivo: está prestes a reinau-
gurar a Rádio Comunitária Novo Tempo. Tudo zero e 
de sede totalmente reformada. Segundo ele está prepa-
rando seu Bunker de comunicação e disse que não vai 
alisar ninguém.   

O Deus Dará
Essa é a situação dos ribeirinhos paraenses e amapaen-
ses. Entregues a própria sorte. Os “Ratos d’água” deitam 
e rolam, roubando, furtando e até matando esses traba-
lhadores. Os governos paraense e amapaense precisam 
unir força e tirar esses facínoras de circulação. Já!



Reinaldo Coelho

A pequena cidade de Vitória 
do Jari, sede do município do 
mesmo nome, na Região do 

Vale do Jarí, Região Sul do Amapá, que 
é governada pelo petista Dielson Sousa, 
recebeu a visita do governador Waldez 
Góes e comitiva, que ali estiveram para 
garantir aos munícipes melhor quali-
dade de vida e realizar diversos inves-
timentos para o desenvolvimento local.

Com cerca de 14 mil habitantes, Vi-
tória do Jari foi mais um dos 16 mu-
nicípios amapaenses agraciados com 
recursos e serviços estaduais que vão 
estruturar e ajudar a prefeitura a ala-
vancar o seu desenvolvimento. Um dos 
segmentos beneficiados foi o de limpeza 
Urbana, por meio de convênio firmado 
através da Secretaria de Desenvolvi-
mento das Cidades (SDC), no valor de 
R$ 215,8 mil. 

Este trabalho está sendo feito com 
todos os 16 municípios do Estado, e o 

governador Waldez Góes vem se desta-
cando como o gestor público que está 
descentralizando os investimentos e 
firmando parcerias municipais, inde-
pendentemente da cor partidária, e pes-
soalmente se desloca até as sedes muni-
cipais e perante a comunidade mostra o 
que está sendo produzido em benefício 
dos mesmos.

“Eu tenho prazer em administrar o 
Estado do Amapá. E faço isso sem des-
respeitar ninguém, atendendo a todos 
os municípios, independente do partido 
do prefeito”, afirmou o governador.

A população participa e toma co-
nhecimento do que é repassado pelo 
governo do Estado e aonde deverá ser 
aplicado. Em alguns municípios o di-
nheiro será aplicado na recuperação de 
algumas ruas e também na pavimenta-
ção de bairros que ainda convivem com 
vias de terra, outros estão tratando da 
limpeza das cidades, escolas estão sen-
do beneficiadas com a climatização.

O GEA também já adquiriu 4 mil 
centrais de ar para climatizar as escolas 
de toda a rede estadual. O investimen-

to é de R$ 17 milhões, e pretende, até 
o fim deste ano, climatizar cem escolas, 
do Oiapoque ao Jari.

Além da climatização as escolas dos 
municípios estão sendo revitalizadas e a 
SEED está fazendo o reaparelhamento 
das unidades escolares, com conjuntos 
de mesas para professores e carteiras 
de alunos, equipamentos multimídias e 
eletrodomésticos para as cozinhas das 
escolas.

Oiapoque
O governador ressaltou que esteve 

na última terça-feira (28/10) com uma 
comitiva composta de vereadores do 
município de Oiapoque para debater 
demandas e necessidades da cidade. En-
tre as reinvindicações abordadas no en-
contro, que aconteceu no Palácio do Se-
tentrião, os parlamentares externaram a 
necessidade da construção do muro de 
arrimo da orla da cidade, a construção 
da “Feira do Peixe”, e o apoio na obra 
de uma nova Câmara de Vereadores de 
Oiapoque, além da conclusão da obra 
da praça da cidade.

O governador do Estado reconheceu 
a reivindicação dos vereadores e lem-
brou que ao visitar o município no fim 
de setembro ele anunciou investimentos 
em obras importantes para o bem-estar 
da população e para o desenvolvimen-
to socioeconômico do município que 
possui vocação turística devido às bele-
zas naturais e a fronteira com a Guiana 
Francesa. As obras, que somam R$ 5,4 
milhões, também estimularão a geração 
de emprego e fomento da economia lo-
cal por meio da construção civil.

Entre as medidas anunciadas na oca-
sião está a construção do muro de arri-
mo da orla de Oiapoque. Com um in-
vestimento de R$ 4 milhões a previsão 

é que a obra seja concluída no primeiro 
semestre de 2018. A intervenção terá 
acompanhamento do Corpo de Bom-
beiros para garantir a segurança dos en-
volvidos.

“Já entrei em contados com todo 
o secretariado e vamos, o mais breve 
possível, sanar todas essas demandas. 
Juntos conseguiremos avançar nessas 
questões e tenho certeza que só quem 
vai ganhar com tudo isso é o povo do 
Amapá, com mais obras e a garantia de 
ainda mais desenvolvimento”, explicou 
Waldez Góes.

Em todos os municípios amapaenses 
o que se vê são frentes de trabalhos de 
mobilidade urbana, reforma ou revita-
lização de escolas, reaparelhamentos de 
unidades de saúde e hospitais, urbani-
zação de logradouros e limpeza pública. 
Com serviços sendo executados direta-
mente pelas secretarias de Transporte e 
de Infraestrutura, com a coordenação 
da Secretaria das Cidades. 

Outros setores estão sendo beneficia-
dos com ações governamentais, como o 
Programa de Aquisição de Alimentos 
(PAA), onde o governo estadual adqui-
ri a produção agrícola do agricultor fa-
miliar local. O programa é importante 
para os agricultores e para a economia 
do município. Com a ação do progra-
ma os produtores têm saída para os seus 
produtos e com a renda existe uma mo-
vimentação econômica na cidade, além 
dos produtores conseguirem reinvestir 
em uma nova produção.

Desde o ano passado já foram reali-
zadas 14 edições da feira, que injetaram 
cerca de R$ 220 mil em alimentos e mais 
de 30 agricultores forneceram produtos. 
Nesse período o programa adquiriu 50 
toneladas em alimentos e atendeu mais 
de mil pessoas, somente no município 

Waldez Góes confirma 
apoio a todos municípios
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Prefeitos reconhecem 
o caráter republicano 
e municipalista de 
Waldez Góes. 

“Nosso objetivo maior 
é sempre melhorar a vida 
das pessoas”, 
afirmou Waldez Góes.



de Vitoria do Jarí.
Além de que através da Secretaria de 

Desenvolvimento Rural os municípios 
estão sendo beneficiados com equipa-
mentos agrícolas. No município de Por-
to Grande agricultores receberam uma 
carreta para transporte de material agrí-
cola e o GEA assinou um contrato para 
financiamento de um trator e outros 
equipamentos no valor de R$ 64 mil.

Os equipamentos são destinados a 
agricultores do municípios que, com a 
produção mecanizada, terão redução 
no tempo de plantio, o que possibilitará 
aumento da área plantada e, consequen-
temente, maior cultivo e ampliação da 
renda.

O governador Waldez Góes vem 
sempre afirmando, em seus discursos 
pelo interior do Estado, que os proje-
tos dos municípios coincidem com a 
estratégia do GEA em trabalhar o eixo 
do desenvolvimento com destaque nas 
políticas públicas do Amapá. Segundo 
o chefe do Executivo Estadual a inten-
ção é gerar emprego e renda e para isso 
é preciso mobilizar as possibilidades do 
Estado. “Precisamos de estrada e comu-
nicação. Por isso a união do Governo do 
Estado com a bancada federal é decisiva 
nesse processo”, enfatizou.

O governador Waldez Góes salien-
tou que além da assinatura dos convê-
nios para auxiliar todos os municípios 
o Estado irá ajudar as prefeituras nas 
prestações de contas e também garantir 
100% das contrapartidas de convênios e 
emedas com a União.

“Estamos trabalhando para dar aos 
munícipes do interior uma qualidade de 
vida, esse é o nosso compromisso! Esses 
convênios para limpeza pública e as en-

tregas de equipamentos para os agricul-
tores são só o início de outros projetos 
que vamos lançar ainda este ano. Nosso 
objetivo é trabalhar cada vez mais em 
prol da população”, frisou Góes. 

Região Metropolitana de Macapá
Os municípios de Macapá, Santana e 

Mazagão, pertencentes a Região Metro-
politana de Macapá, vem sendo bene-
ficiados com serviços e obras de maior 
envergadura, pois são os que compõem 
grandes índice urbanos e de habitantes. 
Santana vem sendo comtemplada com 
serviços de drenagem, terraplanagem, 
pavimentação, obras complementares 
e sinalização, todas executadas pela Se-
cretaria de Estado de Transporte (SE-
TRAP).

Em Mazagão registra-se a entrega da 
belíssima ponte que vai facilitar o esco-
amento da produção de pequenos agri-
cultores e a mobilidade dos mazaganen-
ses, além de atrair empresas e negócios 
para o município.

Para Góes a política pública tem que 
estar acima das disputas de palanque 
em período eleitoral. “Os escolhidos 
têm que trabalhar em nome do povo, 
guardando suas diferenças, e unindo-se 
em prol das necessidades da população”.

Cuidando das cidades e das pesso-
as.

O governador falou sobre os convê-
nios que estão sendo celebrados com os 
municípios amapaenses: “Estou visitan-
do os municípios do Amapá que serão 
contemplados com vários serviços, e já 
assinei convênios que totalizam R$ 1 
milhão para ajudar na limpeza pública. 
Oiapoque recebeu R$ 500 mil, Laran-

cas”, disse o prefeito de Macapá, Clécio 
Luís.

O prefeito de Porto Grande, José 
Maria Bessa, destacou o empenho do 
Governo do Amapá em ajudar o mu-
nicípio através dos convênios e entrega 
dos equipamentos. “Estamos satisfeitos 
com este momento de diversas ações 
para o nosso município. Sabemos que 
este convênio para limpeza também 
ajudará na prevenção de doenças, ou 
seja, também será um serviço de saúde. 
Queremos sempre trabalhar parcerias 
para garantir melhorias para os muní-
cipes de Porto Grande”, disse o gestor 
municipal.

Até o final do ano os 16 municípios 
amapaenses deverão ter celebrado o 
convênio e recebido recursos para aju-
dar nas contrapartidas dos convênios 
federais e das Emendas Parlamentares. 
Waldez tem enfatizado em suas viagens 
pelo interior do Estado que “governa-
dor e prefeitos têm de trabalhar juntos 
para melhorar a vida dos amapaenses”.

A prefeita de Oiapoque, Maria Or-
landa Marques Garcia, pontuou que – 
“Estes encontros e reuniões são parte 
de um diálogo contínuo existente entre 
governo do Amapá e prefeitura, e é uma 
oportunidade de discutir e obter infor-
mações com diferentes pastas”.

jal do Jarí R$ 300 mil e Vitória do Jarí 
R$ 200 mil, além de um Termo de Co-
laboração com Oiapoque para fazer a 
iluminação pública do Aeródromo do 
município, o que vai permitir o tráfego 
de aeronaves durante a noite. Também 
estaremos fazendo a reforma do museu 
e iniciando a obra do muro de arrimo 
na orla da cidade, conclusão da praça e 
outras ações já programadas. Também 
estaremos fazendo os serviços de drena-
gem, meio fio, calçadas e asfaltamento 
de 17km de vias em Laranjal do Jarí, e a 
segunda etapa do Plano de Mobilidade 
Urbana no município, para contemplar 
as ruas onde ficam a UBS, DETRAN, 
SAMU e duas escolas da prefeitura. E 
dando continuidade as obras em exe-
cução em Macapá, Santana, Mazagão e 
Laranjal do Jarí”.

Parcerias de desenvolvimento
Prefeitos do interior e da Capital do 

Estado reconhecem o caráter republica-
no e municipalista do governador, in-
cluindo os de partidos de oposição que, 
assim como os demais, estão recebendo 
recursos do governo estadual. 

“Saímos muito satisfeitos com a re-
ceptividade e com a abertura do gover-
no. O diálogo é fundamental para que 
possamos avançar nas políticas públi-

As prioridades para Macapá na 
pauta de Waldez e Clécio

Mesmo sendo um dos líderes da oposição ao governo de Waldez 
Góes, o prefeito de Macapá Clécio Luís (REDE) foi recebido pelo 
chefe 

do poder executivo 
estadual onde discuti-
ram prioridades para 
saúde, educação, lim-
peza urbana, mobili-
dade e infraestrutura. 
O encontro do gover-
nador do Amapá com 
o prefeito de Macapá 
ocorreu na noite desta 
terça-feira (24), com a 
participação de suas respectivas equipes de gestão.

Entre as prioridades debatidas pelas equipes foram pontuadas na saúde, a 
construção da UBS do Macapaba; na educação, a construção de uma creche no 
Macapaba, e a entrega de duas que já estão prontas; na infraestrutura, a retomada 
da obra do Shopping Popular, passarelas, reformas de arenas e a revitalização da 
orla do Cidade Nova até o Araxá. 

As equipes também trataram sobre a limpeza da cidade e pontos como 
pavimentação, contrapartidas de convênios federais, regime colaborativo com a 
educação e saúde, e possíveis parcerias em benefício da cidade e da população.

“Alinhamos alguns pontos prioritários, mas a agenda continua aberta para 
outras demandas. A ideia é manter a governança e ter as equipes do município e 
o governo trabalhando em conjunto em prol da população”, destacou o governa-
dor Waldez Góes.

“Saímos muito satisfeitos com a receptividade e com a abertura do gover-
no. O diálogo é fundamental para que possamos avançar nas políticas públicas”, 
garantiu o prefeito de Macapá, Clécio Luís.

Para manter o diálogo permanente foi criado o Gabinete de Gestão de Re-
lação entre Governo e Prefeitura. No Estado, responderá o secretário do Gabine-
te Civil, Marcelo Roza; o secretário das Cidades, Alcir Matos; e o subprocurador-
-geral do Estado do Amapá, Julhiano Cesar Avelar. No município, quem estará à 
frente será o secretário de governo, Jorge Pires; o secretário de Assuntos Extraor-
dinários, Evandro Milhomem; e a Procuradora do Município, Taísa Mendonça.
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Besaliel Rodrigues

Continuando nossa abordagem 
anterior, o poder econômico 
encerra audácia tão rija, a ponto 

de resistir o próprio Poder Judiciário.
Um exemplo gritante, como tantos ou-

tros, acabou de acontecer esta semana. Pela 
segunda vez o Presidente da República, o 
primeiro a ser denunciado por corrupção 
no exercício do mandato, conseguiu barrar 
na Câmara dos deputados, denúncia ofer-
tada pelo Ministério Público da União por 
diversos crimes praticados, todos de natu-
reza econômica.

Assim, como guardiã da democracia, a 
Justiça Eleitoral precisa está sempre côns-
cia de sua função, exercendo sua missão, 
utilizando com perícia a legislação oferta-
da ao assunto, manejando com destreza a 
minúscula produção literária sobre o tema 
e sendo firme no ministério que lhe está 
proposto.

 Vejamos o segundo fator que contribui 
para embaraçar a atuação do Poder Judici-
ário eleitoral no combate à prática do cri-
me de abuso do poder econômico eleitoral.

b) Pequena produção doutrinária. A 
segunda razão para a pífia atuação da Justi-
ça Eleitoral em face dos excessos do poder 
econômico está na existência de pequena 
produção literária e doutrinária sobre o 
tema, que ainda vem acompanhada, em 
grande parte, de superficialidade na abor-
dagem, ou seja, dos poucos eleitoralistas 
que temos no país, pouquíssimos são os 
que adentram a fundo nos temas eleitorais.

Quanto à doutrina, é bastante redu-
zida. Somente agora, na segunda década 
do século XXI os estudantes e estudiosos 
estão se dando conta da importância do 
aprofundamento da matéria, uma vez que 
ela tem diversas implicações com o Esta-
do democrático de direito.

Ivo Dantas, em sua Constituição fede-
ral anotada. Brasília: Brasília Jurídica, p. 
111, cita apenas quatro obras brasileiras 
que analisaram exclusivamente o abuso 
do poder econômico no universo elei-
toral. São elas: Palhares Moreira Reis. O 
Abuso do Poder Econômico no Processo 
Eleitoral, Campina Grande, Paraíba, 1966 

(esgotada); Aroldo Mota. Abuso do Poder 
Econômico no Direito Eleitoral; Fávila 
Ribeiro. Abuso do Poder no Direito Elei-
toral e Marcelo Silva Moreira. Eleições e 
Abuso de Poder.

O Direito Eleitoral é um dos ramos da 
Ciência do Direito menos estudado, não 
constando na matriz curricular da maio-
ria dos cursos de graduação em Direito. 
Há pouquíssimas pós-graduações funcio-
nando nas Universidades públicas e pri-
vadas e quase não se tem notícias de pro-
dução de artigos e monografias sobre essa 
matéria. Os seminários de direito eleitoral 
são poucos, somente ocorrendo nas adja-
cências dos pleitos e isso, de dois em dois 
anos, ou seja, nos anos eleitorais. Sobre 
isso, ver os artigos “Simpósios Eleitorais”, 
Jornal do Dia – JD, ano X, n. 2652, p. 2-A 
e “Orientações aos candidatáveis”, JD, 
ano X, n. 2673, p. 2-A, ambos de Besaliel 
Rodrigues e Sérgio Sérvulo da Cunha, O 
que &ea cute; voto distrital, p. 7. Adriano 
Soares da Costa, um dos mais renomados 
eleitoralistas do País, ressente-se desse fato 

por metade de sua obra Teoria..., passim.
Consequentemente, essa pequena 

quantidade e qualidade de material dou-
trinário deixa a magistratura eleitoral 
com poucos elementos teóricos e cientí-
ficos para aplicar aos casos concretos de 
repreensão ao abuso econômico.

O direito prático tem por alicerce, 
também, a teoria, que é uma espécie de 
amalgama. Com pouca teoria, o Direito 
não deixará de ser construído, mas o será 
em bases que poderão fazer das constru-
ções jurídicas práticas frágeis e não firmes 
(Sobre o papel do jurista na sociedade, 
Ver Friedrich Müller, Quem é o povo? p. 
100-5).

Por fim, precisamos mudar esta rea-
lidade. O Estado democrático de Direi-
to em que vivemos está a exigir maio-
res estudos teóricos e científicos sobre 
o Direito Eleitoral. Precisamos, com 
urgência, avançar na análise efetiva e 
sistemática da legislação eleitoral, pois, 
cremos que disso muito depende a de-
mocracia de nosso país.

A Justiça Eleitoral e o combate ao abuso econômico eleitoral – II

O sal é de suma importância para o 
bom funcionamento do organis-
mo. Ele é o responsável por contro-

lar a quantidade de líquidos que ficam dentro 
e fora das células, além de equilibrar o ritmo 
cardíaco e contração muscular. No entanto, seu 
excesso pode ser extremamente prejudicial à 
saúde.

A Organização Mundial da Saúde (OMS) 
recomenda o consumo de menos de 2 g de só-
dio por dia, o que equivale a 5 g de sal, conside-
rando que 2g já estejam presentes naturalmente 
nos alimentos, recomenda-se o uso diário de 
apenas 2g (duas colheres de chá rasa). No en-
tanto, no Brasil, um adulto consome mais do 
que o dobro desta quantidade diariamente.

Uma decisão importante para se reduzir o 
consumo de sal em nossa dieta é limitar o con-
sumo de alimentos processados¹ e ultraproces-
sados², já que eles são a maior fonte deste com-
ponente (70%) em nossa alimentação – como 
conservas de legumes, cogumelo e palmito, 
pães, queijo, macarrão e sopa  instantâneo,   
embutidos e molhos prontos.

Segundo estudos científicos um elevado 
consumo de sal assume um lugar potencial-
mente favorecedor de certas condições associa-
das ao câncer gástrico. A Secretaria Executiva 
de Saúde do Pará, em pesquisa compartilhada 
com a Fundação Oswaldo Cruz, o câncer gás-
trico ainda constitui um importante problema 
de saúde pública no Estado, onde as taxas de 
mortalidade apresentam valores acima da mé-
dia nacional. As causas estão na fonte histórica 
de ocupação de espaço na Amazônia, que defi-
niu o padrão alimentar da população paraense 
no século XX, que tinha como base um elevado 

consumo de sal, utilizado  no uso e  conserva-
ção de carnes, camarão e peixe, tendo por outro 
lado um reduzido e irregular consumo de legu-
mes e hortaliças e uma importante ingestão de 
farinha de mandioca, muitas vezes adicionada 
de corantes artificiais. É importante registrar, 
que este padrão alimentar é muito similar a ou-
tras regiões da Amazônia, inclusive o Amapá, 
onde o ribeirinho, o  extrativistas, os agriculto-
res e uma parcela importante da  população ur-
bana adotam este tipo de dieta alimentar como 
referência.   

Ainda, como exemplo, nos anos de 1999 e 
2000, no Pará, o câncer de estômago foi a prin-
cipal causa de óbitos em se tratando de câncer, 
correspondendo, respectivamente, a 15,98% e 
13,99% das mortes.

1. Alimentos processados – São alimentos 
fabricados com adição de sal ou açúcar a um 
alimento in natura, como conservas, queijos e 
pães.

2. Alimentos ultraprocessados – São produ-
tos fabricados com pouco ou nenhum alimen-
to in natura, mas que levam muitos ingredien-
tes de uso industrial, como biscoitos recheados, 
salgadinhos de pacote, refrigerantes, macarrão 
e sopas instantâneas são exemplos desse tipo de 
alimento.

Problemas Ocasionados Pelo Elevado 
Consumo de Sal

Pressão arterial alta - O sódio estimula a 
vasoconstrição, o que eleva a pressão arterial. 
Além disso, com o aumento de líquido no cor-
po (inclusive no sangue), graças à retenção, o 
volume sanguíneo também se eleva, forçando a 
parede das artérias.

Câncer de estômago - Segundo um estudo 

britânico feito pela instituição World Cancer 
Research Fund (WCRF) com portadores da 
doença, um em cada sete casos de câncer gás-
trico poderia ter sido evitado se as pessoas li-
mitassem o consumo de sal à quantidade diária 
recomendada.

Insuficiência renal - A função dos rins é 
filtrar o sangue, retirando substâncias tóxicas 
e excesso de líquidos, que mais tarde formarão 
a urina. Se o consumo de sódio é alto demais, 
os rins podem não dar conta do recado e ficar 
sobrecarregados.

Inchaço - O acúmulo de água e sal leva ao 
edema comum, ou inchaço do corpo, que atin-
ge principalmente os calcanhares, pernas, co-
xas e abdome.

Consuma  Sal Com Moderação 
A recomendação da Organização Mundial 

da Saúde (OMS) é que um adulto consuma, no 
máximo, 2.000 mg (ou 2 g) de sódio por dia, 
o que equivale a 5 g de sal – já que o alimen-
to é composto 40% de sódio. No entanto, os 
brasileiros ingerem, atualmente, mais do que 
o dobro desta quantidade.  Veja abaixo alguns 
alimentos que você consome e sua relação com 
a presença de sal. Evite alimentos que conte-
nham mais do que 200 mg de sal.

Molho de soja - Usado muito na culinária 
japonesa e brasileira, o shoyu é riquíssimo em 
sódio. Uma colher de sopa possui 297 mg do 
componente.

Atum  enlatado em água  - Escolha de mui-
tas pessoas que fazem dieta para emagrecer, o 
alimento apresenta 382 mg de sódio em 113 g 
(pouco menos de uma lata).

Queijo cottage 1% de gordura - Apesar de 
pouco gorduroso, 115 g de queijo cottage tem 

459 mg de sódio.
Presunto fatiado - Cerca de 3 fatias pos-

suem 697 mg de sódio.
Queijo mozzarella sem gordura - Outra op-

ção tida como light, a mozzarella sem gordura 
contabiliza 840 mg de sódio em uma porção.

Macarrão instantâneo sabor galinha - Ape-
sar de prático e muito saboroso, os noodles são 
um dos alimentos mais ricos em sódio. Um 
copo do produto carrega 1737 mg de sódio, 
que representa mais de 85% das necessidades 
diárias do componente. Evite.

Pizza congelada - Pouco mais da metade da 
embalagem possui 2.103 mg de sódio, mais do 
que precisamos ingerir em um dia.

Pizza - A pizza artesanal, apesar de ser um 
pouco menos nociva, não fica de fora da lista. 
Um único pedaço, dependendo do sabor, pode 
equivaler à metade das necessidades diárias de 
sódio (aproximadamente 1.000 mg).

Cereal matinal - Alimentos doces também 
têm sódio. Vale a pena dar uma olhada nas in-
formações nutricionais das diferentes marcas, 
já que elas variam bastante. O cereal de aveia 
Quaker, por exemplo, contém 260 mg de sódio 
por porção.

Molhos prontos - Uma porção de molho de 
tomate pronto pode conter mais de 400 mg de 
sódio, o mesmo que 2 colheres de sopa de mo-
lho para salada. Uma colher de sopa da maio-
nese chega a conter 125 mg do componente, 
enquanto a mesma quantidade de ketchup 
apresenta 190 mg.

Guarde e adote com você essa informação – 
O consumo recomendado máximo de sal dia-
riamente é de 2000 mg em se tratando de um 
adulto. Até a Próxima!

Alimentos Saudáveis na Mesa
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Da Editoria

Estreitar as relações 
com todos os mu-
nicípios do Estado 

é uma das prioridades do 
Governo do Amapá. Para 
reforçar este compromisso, 
o governador Waldez Góes 
recebeu na última quarta-
-feira, 25, representantes 
da Câmara Municipal de 
Oiapoque e da prefeitura 
do município para discutir 
sobre prioridades do muni-
cípio e parcerias que pos-
sam beneficiar a população 
oiapoquense. Participou do 
encontro, ainda, o presiden-
te da Câmara Municipal de 
Macapá, Acácio Favacho.

O presidente da Câma-
ra Municipal de Oiapoque, 
José Lobo, reconheceu o 
esforço do Governo do Es-
tado em promover o desen-
volvimento da cidade. Du-
rante o mês de setembro, o 
município recebeu a visita 
do governador e foi beneficiado com 
entregas de máquinas agrícolas para 
uso de produtores rurais e equipa-
mentos escolares para aparelhar as 
três escolas estaduais no município. 
Na ocasião, foram anunciadas obras 
de infraestrutura importantes para a 
cidade, como a retomada da obra da 
praça Eucildo Crescêncio Rodrigues.  
Os representantes da Câmara Muni-
cipal de Oiapoque solicitaram apoio 
nas áreas da mobilidade urbana, saú-
de, agricultura e infraestrutura.

Waldez Góes destacou a impor-
tância de fortalecer o diálogo entre 
governo estadual e os representantes 
da Câmara Municipal de Oiapoque 
em benefício da população. O gover-
nador ressaltou que um ambiente de 
harmonia entre agentes políticos faci-
lita a criação de alternativas em bene-
fício da população. “É um dever nos-
so preservar a democracia”, pontuou.

Em relação aos investimentos de 
agricultura, o governador afirmou 
que uma equipe do Instituto de De-
senvolvimento Rural do Amapá (Ru-
rap) visitará o município nos próxi-
mos dias para fortalecer o apoio aos 
produtores da região. “Nós já temos 
os equipamentos agrícolas, que são 
ferramentas fundamentais, agora pre-
cisamos fortalecer o acompanhamen-
to técnico para atender os produtores 
da melhor forma possível”, ressaltou 

Waldez reúne com representantes da 
Câmara Municipal de Oiapoque

Góes. A ação será desenvolvida ini-
cialmente em localidades com maior 
número de assentados e de produto-
res.

Durante o encontro, Waldez afir-
mou, ainda, que Oiapoque será con-
templada com obras de mobilidade 
urbana, ao todo, 17 km de extensão 
serão contemplados com os serviços 
de terraplanagem, drenagem, pavi-
mentação, ciclovia, além de sinali-
zação horizontal e vertical. As obras 
serão executadas pela Secretaria de 
Estado de Transportes (Setrap) e pelo 
Departamento Estadual de Trânsito 
no Amapá (Detran). Os investimen-
tos são necessários para garantir me-
lhorias no trânsito da cidade, cujo flu-
xo de automóveis cresceu 20% desde 
a inauguração da Ponte Binacional na 
fronteira entre Oiapoque e Saint Ge-
orges, na Guiana Francesa.

Infraestrutura

O chefe do Poder Executivo esta-
dual ressaltou que há trabalhos preli-
minares para viabilização de projetos 
como a construção da Câmara Muni-
cipal de Oiapoque e do aterro sani-
tário da cidade. “Fizemos os investi-
mentos nestes trabalhos preliminares 
que são fundamentais para a execu-
ção dos projetos”, afirmou.

Saúde

Em relação aos investimentos em 
saúde, o Hospital Estadual de Oiapo-
que em breve será contemplado com 
um aparelho de raio-x que já se en-
contra em Macapá. De acordo com a 
Secretaria de Estado de Saúde (Sesa), 
a sala onde o aparelho será instala-
do passa por adaptações necessárias 
para recebê-lo. Outro investimento 
está sendo feito no setor de lavande-
ria, com a construção de uma ala para 
ampliar o serviço na unidade.

O estabelecimento de saúde rece-
beu outros investimentos. Recente-
mente, o hospital passou a utilizar um 
poço de 75 metros de profundidade 
que encerrou o problema de abas-
tecimento de água na unidade, que 
também foi beneficiada com equipa-
mentos novos, berços infantis, três 
cadeiras de rodas, um monitor mul-
tiparamétrico, duas seladoras cirúrgi-
cas e uma mesa cirúrgica.

Educação

Segundo a Secretaria de Estado de 
Educação (Seed), o Governo do Ama-
pá vem priorizando a melhoria do 
ensino em Oiapoque. Atualmente o 
Programa MedioTec atende alunos do 
Ensino Médio do município. Trata-se 
de uma ação nacional que visa o for-
talecimento das políticas de educação 
profissional, oferecendo ensino técni-
co de nível médio articulado de forma 

simultânea com as redes de educação 
e com o setor privado.

Além disso, o município é um dos 
locais onde serão aplicadas as provas 
do Exame Nacional para Certificação 
de Competências de Jovens e Adul-
tos (Encceja), destinado a jovens e 
adultos que não concluíram o Ensi-
no Fundamental ou Médio na idade 
apropriada, além dos que já fizeram 
Exame de Massa em anos anteriores, 
mas ainda devem algumas disciplinas 
para a conclusão dos estudos. O exa-
me deve ocorrer em 19 de novembro.

Parlamento Forte

Durante o encontro, o presiden-
te da Câmara Municipal de Macapá, 
Acácio Favacho, mencionou o lança-
mento do projeto Parlamento Forte, 
que ocorreu nesta quarta-feira, 25, 
com o propósito de aproximar os po-
deres Legislativos municipais ao Exe-
cutivo estadual e aos demais poderes 
institucionais. A iniciativa permite 
que as sessões ordinárias das câmaras 
de vereadores do estado do Amapá 
possam ocorrer na Câmara Municipal 
de Macapá.

Waldez Góes parabenizou a inicia-
tiva e acrescentou que “este projeto 
reafirma a representatividade demo-
crática e, sobretudo, a relação entre 
sociedade e poderes”, concluiu.
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Outubro Rosa em Oiapoque
Humberto Baia

OIAPOQUE - Outubro já 
está terminado, porém a 
conscientização da impor-

tância do exame de mama, para pre-
venir o Câncer não deve acontecer so-
mente durante o Outubro Rosa e sim 
durante o ano. Para que isso seja ab-
sorvido pelos habitantes dos municí-
pios amapaenses, além da campanha 
institucional, entidades da sociedade 
civil tem se engajado para que, prin-
cipalmente as mulheres, se conscien-
tizem da importância do exame do 
toque.

Para motivar o maior número pos-
sível de mulheres, as entidades em 
parceria com as prefeituras prepara-
ram uma programação que inclui mu-
tirão de exames, palestras, orientações 
e caminhadas.

As entidades convidam suas mora-
doras a prestar mais atenção à saúde 
das mamas. Ao longo de todo o mês, 
diversas unidades municipais estarão 
mobilizadas na Campanha Outubro 
Rosa para mostrar a importância do 
autoexame, de fazer mamografias pe-
riodicamente e de descobrir a doença 
cedo.

No município fronteiriço de Oia-
poque, a representação da Ordem dos 
Advogados Brasil/Amapá (OAB-AP) 
realizou uma programação para tratar 
da Campanha Nacional de Combate 
ao Câncer de Mama, o Outubro Rosa, 
internacionalmente e nacionalmente 
realizado neste mês.

A representante da OAB/Ap no 
município, Helena Monteiro, explicou 
a reportagem que no Oiapoque a cam-
panha está sendo realizada de manei-
ra efetiva e iniciou desde o dia 16 de 
outubro. “Essa campanha tem a finali-
dade de conscientizar da necessidade 
da prevenção do Câncer de Mama. A 
OAB-Oiapoque está realizando essa 

campanha em parceria com os órgãos 
municipal (Coordenação Municipal 
da Mulher, Cram), dos Estado e a Uni-
fap”.

A programação consiste em pales-
tras, panfletagem, atendimento médi-
co e jurídico. “A abertura aconteceu 
com um culto na Assembleia de Deus, 
Culto Rosa. Foi realizado no Fórum 
da Cidade um painel de debates na 
área do Direito e da Saúde”.

Na área da saúde a palestra foi da 
médica Rosemary, enfermeiros, psicó-
logos e nutricionistas e na área de Di-
reito feita por mim, quando expliquei 
os direitos dos pacientes com Câncer. 
Debate livre, tirando as dúvidas e pas-
sando as informações necessárias”.

Após essas palestras na sede do 
município, a equipe se deslocou para 
as aldeias indígenas, onde foram re-
alizados outros círculos de palestras, 
distribuições de panfletos. “Estivemos 
nas aldeias de Espirito Santo, Santa 

Izabel e Manga, onde fomos bem re-
cepcionados por essas comunidades 
indígenas. Fizemos também uma blitz 
na quinta-feira (26),  com os parceiros 
em frente ao Terminal Rodoviário”.

Na sexta-feira (27) o 
ônibus lilás da Secretaria 
Estadual Extraordinária 
da Mulher realizou aten-
dimentos itinerantes nos 
bairros mais carentes do 
município com os atendi-
mentos médicos e jurídi-
cos e chegaremos até o dis-
trito de Clevelândia. Neste 
sábado estarão no Bairro 
Infraereo”.

Esse atendimento se 
prolongará em frente 
ao Quartel do Corpo de 
Bombeiros do município, 
quando acontecerá a Cor-
rida do Fogo em seguida 
acontecerá um atendi-
mento na Ponte Binacio-

nal. “É quando acontecerá a primeira 
caminhada, denominada “Pacto pela 
Vida”  onde convidamos as mulheres 
oiapoquense a participar e encerrare-
mos na Unifap com um coquetel”.
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Da Editoria

Festival do Tucunaré
O 20º Festival do Tucunaré 

do município de Pracuúba,  
acontece de 27 a 29 de outu-

bro, na orla da cidade. A programação 
conta com shows musicais, competição 
de rabeta (embarcação típica da Amazô-
nia), disputa de arco e flecha, escolha da 
rainha Tucunaré, praça de alimentação 
com as especialidades feitas com o peixe, 
entre outras atrações.

O festival é considerado o principal 
evento do calendário cultural da locali-
dade, atraindo todos os anos mais de 15 
mil pessoas, segundo a prefeitura local, 
realizadora da festa.

“É o maior evento do município e es-
tamos preparando tudo para receber os 
visitantes. A festa será na orla da cidade, 
onde tem a praça e o lago Pracuúba”, diz 
a prefeita Belize Ramos.

Suellen Braga, Ramon Frazelly e Dani 
Li estão entre as atrações. A região é co-
nhecida pela fartura do Tucunaré, uma 

das espécies de pei-
xe mais populares da 
Amazônia. Mas além 
da pesca, a economia de 
Pracuúba também gira 
em torno da agricultura 
e da pecuária.

Segundo a coordena-
ção, a programação tem 
como objetivo valorizar 
as tradições da comu-
nidade, contemplando 
os setores da cultura e 

do esporte. Dessa 
forma, feira de ar-
tesanato e disputa 
de arco e flecha 
também estão in-
cluídos nos atrati-
vos.

Na parte mu-
sical, os shows do 
dia 27 serão com 
Dani Li e a banda 
Brega Pop. Suellen 
Braga e a banda 
Fruto Sensual ani-
mam o dia 28 e os 
cantores Jefferson 
Costa e Ramon 
Frazelly fecham o 
festival na noite de 
29. A escolha da 
rainha do festival e da rainha gay tam-
bém será no encerramento.

Serviço:
20º Festival do Tucunaré
Local: na orla do município de Pra-

cuúba
Data: de 27 a 29 de outubro
Horários:
9h às 12h – programações esportivas 

e de lazer
18h – desfiles e shows

Pracuúba movimenta a economia e o esporte

A MELHOR OPÇÃO PARA O AMAPÁ: MANGANÊS OU GRÃOS? 

O Amapá se prepara para al-
cançar o título de melhor 
porto logístico da Amazô-

nia. A posição geográfica - com Oceano 
Atlântico e o rio Amazonas ao Leste do 
território - deve facilitar o escoamento 
de grãos do Centro-Oeste do Brasil para 
o exterior. O Amapá também planeja 
deixar o status de ‘estado consumidor’ 
para se tornar ‘estado produtor’, com a 
geração de grãos e outros insumos. Em-
presários do Mato Grosso, Estado que 
mais produz soja no Brasil, mostram 
interesse em usar o Amapá como rota 
de escoamento de grãos. A exportação 
de grãos do Centro-Oeste sairá de Sor-
riso (MT) e acontecerá via BR-163 até 

Itaituba, no Pará, e depois via hidrovia 
Tapajós-Amazonas até o Porto de San-
tana, no Amapá. A logística de utilizar 
a hidrovia no lugar das rodovias dimi-
nui o custo econômico para os empre-
sários, na redução do frete, além de re-
duzir a poluição ao meio ambiente. O 
transporte hidroviário emite seis vezes 
menos gás carbônico que o rodoviário 
e consome 19 vezes menos combustível 
por mercadoria carregada.

A logística de distribuição de produ-
tos de outras regiões pelo Amapá para 
o exterior também despertou o inves-
timento no agronegócio. O Estado se 
prepara para usufruir das característi-
cas geográficas e ganhar força no mer-

cado mundial 
de navegação. O 
Amapá é consi-
derado a última 
fronteira agrícola 
do Brasil. Com 
14,3 milhões de 
hectares, a meta 
é deixar de ser 
um Estado con-
sumidor para ser 
um Estado pro-

dutor. O território já conta 
com um zoneamento eco-
nômico-ecológico de apro-
ximadamente 1 milhão de 
hectares de cerrado para 
a produção de grãos em 
grande escala. Deste total, 
500 mil hectares serão de-
dicados à produção de mi-
lho, soja e arroz. 

Durante a década de 
50, na segunda metade do 
século XX, o minério de 
manganês era fortemen-
te explorado no municí-
pio de Serra do Navio pela 
Indústria e Comércio de 
Minérios S.A. (Icomi), no 
Amapá. Essa foi a primeira 
experiência de mineração 
industrial na Amazônia. Atualmente, o 
Amapá movimenta cargas de cromita, 
manganês, madeira, cavaco de eucalip-
to e pinus, biomassa, minério de ferro e 
pasta de celulose.

Apesar da exploração de minérios 
ser uma atividade que sempre desper-
tou interesse nos gestores públicos do 
Amapá para impulsionar o desenvolvi-

mento regional, o agronegócio ganha 
cada vez mais atenção do poder públi-
co e setor privado para o crescimento 
econômico e social da região no século 
XXI. A exploração mineral tem come-
ço, meio e fim. É por isso que acredi-
tamos mais nos grãos. Os grãos são 
produzidos em ciclos. Todos os anos 
vocêplanta e colhe e dessa forma garan-
te mais produtividade.

Eugenio Santana - Jornalista (escritor.eugeniosantana999@gmail.com)
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Reinaldo Coelho

A solenidade de abertura da 
14ª edição da Semana Na-
cional de Ciência e Tecno-

logia (SNCT) no Amapá, aconteceu 
na noite de segunda-feira, 23, com 
a palestra da professora pernambu-
cana Carla Alexandre Souza sobre o 
tema “Jogo em jogo: a contribuição 
dos games no processo de aprendi-
zagem dos estudantes”. O objetivo da 
SNCT é aproximar a Ciência e Tec-
nologia da população, promovendo 
eventos que congregam as institui-
ções parceiras, a fim de realizarem 
atividades de divulgação científica 
em todo o país.

 
O evento promovido pelo gover-

no do Estado e instituições de ensi-

no e pesquisa conta com atividades 
nos municípios de Macapá, Santana, 
Porto Grande, Laranjal do Jari, Pedra 
Branca do Amapari e Oiapoque.

 
Durante a programação que deu 

início à semana, o secretário de Es-
tado da Ciência e Tecnologia, Rafa-
el Pontes, falou da expectativa que é 
alcançar cerca de 5 mil pessoas nos 
seis municípios envolvidos. “As ins-
tituições se organizaram em diversos 
modelos de atividades para atendi-
mento ao público que tenha interesse 
em participar”, afirmou o gestor.

 
Ele destacou, ainda, que no Amapá 

um relevante trabalho já vem sendo 
realizado em parceria com a Secre-
taria de Estado da Educação (Seed) 
que está estimulando os jovens nas 
escolas, no que se refere a desenvol-
vimento de projetos. “Continuamos 

apoiando as instituições de ensino 
superior para fazer essa interação 
com ensino fundamental e básico, 
queremos consolidar este serviço de 
qualidade à população amapaense”, 
esclareceu Pontes.

 
Em sua palestra, Carla Alexandra 

mostrou o resultado de seu projeto 
de mestrado na Universidade Federal 
de Pernambuco (UFP) explicando a 
contribuição e auxílio do games para 
os estudantes. Ela explanou que eles 
tendem a aprender de forma mais 
engajada com a utilização dos jogos.

 
“Realizamos dentro de sala de 

aula a Olimpíada de Jogos Digitais de 
Educação, que funciona como uma 
plataforma digital, na qual o aluno e 
professor entram, e customizam seus 
personagens. Eles têm vários objetos 
digitais para resolver durante o jogo, 

tudo isso, imbuído de uma grande 
narrativa, desafios e diversão”, enfa-
tizou a palestrante.

 
O aluno Alan Almeida, 17 anos, 

do 3º ano da Escola Estadual Risal-
va Freitas do Amaral, disse que ficou 
interessado em ciência e tecnologia, 
pois era uma área desconhecida por 
ele. “Estou planejando junto com 
um amigo criar um game para auxi-
liar pessoas que tenham dificuldade 
com a disciplina matemática. Vou 
acompanhar toda a programação da 
SNCT”, afirmou o estudante.

 
Participaram do evento autorida-

des públicas, estudantes, professores, 
pesquisadores, entre outros.

 
Exposição
 
Os estudantes das Escolas Estadu-

Semana de Ciência e Tecnologia

Programação deste ano trabalha o tema ‘A matemática está em tudo’
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científicos no corredor do prédio 
administrativo, onde ficarão em ex-
posição durante todo este dia. Entres 
os trabalhos a serem expostos estão 
“Percepção do produto orgânico 
para o consumidor: estudo de caso 
no Amapá”, da acadêmica Ana Ka-
rolina Lima Pedrada, e pesquisador 
WardssonLutrino Borges; e “Cres-
cimento de açaizeiros em latossolo 
amarelo no Estado do Amapá”, dos 
acadêmicos Larissa Favacho, Daniel-
le Rodrigues e Rayane Rios, e pes-
quisador Silas Mochiutti. Veja a lista 
completa dos trabalhos em pôsteres

 
A programação de palestras teve 

continuidade com o pesquisador Ri-
cardo Adaime, do Núcleo de Pesqui-
sas em Proteção de Plantas, abordan-
do o tema “Princípios de Redação 
Científica”. Os desafios e oportuni-
dades de estudar no exterior é o tema 
da palestra seguinte, a ser apresenta-
da pela pesquisadora EleneideDo-
ffSotta, do Núcleo de Pesquisas em 
Recursos Florestais. O módulo de 
palestras será encerrado no período 
da tarde, com a apresentação da pro-
fessora da Universidade Federal Ru-

ral da Amazônia (Ufra), Maria das 
Dores Correia Palha, abordando o 
tema “Academia e o Pesquisador: re-
fletindo sobre criador e criatura”.  

Na sexta-feira (27), aconteceu as 
apresentações orais pela manhã e 
à tarde. Um total de oito trabalhos 
de bolsistas de Iniciação Científica 
CNPq/Embrapa serão apresentados 
a uma banca composta por cinco 
avaliadores, pesquisadores ou ana-
listas da Embrapa, e mais um pes-
quisador convidado. O trabalho 
intitulado “Levedura e alga na ali-
mentação de pirarucu: efeitos so-
bre as variáveis hematológicas”, dos 
acadêmicos Ruan da Silva Ramos, 
Maria Danielle Figueiredo Guima-
rães Hoshino, e pesquisadora Eliane 
Tie Oba Yoshioka, será apresentado 
às 14h30. No final do dia, haverá 
entrega de certificados para os três 
melhores trabalhados apresentados 
oralmente e para os três melhores 
apresentados em forma de pôster. 
Veja a lista completa dos trabalhos 
em apresentações orais: http://app.
cpafap.embrapa.br/jornada/index.
php/apresentacoes_orais

do CNPq (Conselho Nacional de De-
senvolvimento Científico e Tecnoló-
gico), por meio do Pibic (Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação 
Científica). A III Jornada de Inicia-
ção Científica da Embrapa Amapá 
marca a finalização do ciclo de 12 
meses em que o bolsista se inseriu na 
pesquisa e foi orientado pelo pesqui-
sador ou analista da Embrapa.

 
O pesquisador Ricardo Adaime, 

presidente da Comissão Científica do 
evento, ressaltou a Iniciação Cientí-
fica como “uma oportunidade ímpar 
de colocar os estudantes em contato 
com a ciência, desde a concepção de 
um projeto de pesquisa, passando 
por sua execução, análise dos dados 
e, por fim, a publicação dos resulta-
dos”. Também integram a Comissão 
Científica os pesquisadores Valeria 
Saldanha Bezerra, Silas Mochiutti e 
Cesar Santos, da Embrapa Amapá; 
Luís Maurício Abdon da Silva e Lu-
ciedi de Cássia Leôncio Tostes, do 
Instituto de Pesquisas Científicas e 
Tecnológicas do Estado do Amapá 
(Iepa).

A SNCT é realizada pelo Minis-

tério da Ciência e Tecnologia com a 
colaboração de secretarias estaduais 
e municipais, agências de fomento, 
espaços científico-culturais, institui-
ções de ensino e pesquisa, sociedades 
científicas, escolas, órgãos governa-
mentais, empresas de base tecnoló-
gica e entidades da sociedade civil. 
O objetivo é aproximar a ciência e 
tecnologia da população, promoven-
do eventos que congregam centenas 
de instituições a fim de realizarem 
atividades de divulgação científica 
em todo o País. A ideia é criar uma 
linguagem acessível à população, por 
meios inovadores que estimulem a 
curiosidade e motivem a população 
a discutir as implicações sociais da 
Ciência, além de aprofundarem seus 
conhecimentos sobre o tema. O pe-
ríodo da 14ª SNCT vai de 23 a 29 de 
outubro de 2017 e tem como tema “A 
matemática está em tudo”. 

III JICAP
 
A abertura da III JICAP aconte-

ceu na quinta-feira, (26), com afi-
xação dos pôsteres de 26 trabalhos 

ais Coaracy Nunes e José do Patro-
cínio realizaram exposições de seus 
projetos

 
O projeto da Escola Coaracy Nu-

nes, que envolve alunos do 6º ao 9º 
ano, é intitulado “Jogos de Matemá-
tica feitos com materiais reciclados”, 
no qual os alunos construíram dama, 
trilha, xadrez, cubo magico, dominó 
geométrico e palitos de picolé trans-
formados em figuras planas (triân-
gulo, quadrado, entre outros).

 
A professora de matemática Pris-

cila Paranhos percebeu que o rendi-
mento dos alunos na disciplina não 
estava desejável, por isso decidiu 
colocar em prática o projeto. “Per-
cebemos que os alunos passaram a 
ter mais interesse em estarem envol-
vidos nas atividades de matemática”, 
destacou a educadora. 

 
SNCT

A programação que acontece até 
o dia 29 de outubro envolve seminá-
rios, lançamento de editais, concurso 
de redação, jogos, exposições, ofici-
nas, palestras, workshop, minicursos 
e apresentações culturais. Os partici-
pantes receberão certificados online.

 
Estão envolvidos diretamente 

na programação órgãos do governo 
como a Secretaria de Estado da Ci-
ência e Tecnologia (Setec), Univer-
sidade do Estado do Amapá (Ueap), 
Instituto de Pesquisas Científicas 
e Tecnológicas do Amapá (Iepa) e 
Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Amapá (Fapeap), além de institui-

ções parceiras como Universidade 
Federal do Amapá (Unifap), Institu-
to Federal do Amapá (Ifap) e Empre-
sa Brasileira de Pesquisa Agropecuá-
ria (Embrapa).

Resultados de pesquisas são ex-
postos na III Jornada Científica da 
Embrapa Amapá

 
Como parte da programação da 

Semana Nacional de Ciência e Tec-
nologia (SNCT), será realizada em 
Macapá a III Jornada de Iniciação 
Científica da Embrapa Amapá (JI-
CAP) nos dias 26 e 27 de outubro, 
no Auditório Tucuju, com palestras 
de pesquisadores, exposição de pôs-
teres e apresentações orais de resul-
tados de estudos desenvolvidos por 
acadêmicos e pesquisadores. Ainda 
como parte do evento, acontecerá o 
“II Café com Ciência” na biblioteca 
da Embrapa Amapá, às 17 horas da 
sexta-feira, 27/10, com apresenta-
ção de dois novos trabalhos técni-
co-científicos na área de quelonicul-
tura (ênfase em tracajás). O evento 
é gratuito, dirigido às comunidades 
científica e acadêmica. Saiba mais no 
hotsite http://app.cpafap.embrapa.
br/jornada 

Jornada de Iniciação Científica 
divulga e avalia resultados de pes-
quisas

A Jornada de Iniciação Científica 
da Embrapa Amapá (JICAP) é um 
evento que objetiva divulgar e avaliar 
os resultados dos trabalhos de ini-
ciação científica de graduandos que 
participam do Programa de Inicia-
ção Científica desenvolvido na Em-
brapa Amapá, que conta com apoio 
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Meia Maratona Brasil/França
Será a maior corrida de rua do Amapá em premiação e qualidade
Reinaldo Coelho
Colaboração Humberto Baia

Mais uma vez a Ponte Binacional 
que liga Oiapoque a Sant Geor-
ge, servirá de cenário para uma 

competição esportiva, desta vez será a meia 
maratona Brasil/França que acontecerá dia 2 
de dezembro. A expectativa da comissão or-
ganizadora é que 1.500 maratonistas partici-
pem. A corrida será dividida em dois percur-
sos de 7 e de 21 quilômetros.

O delegado da Polícia Civil na fronteira 
com a Guiana Francesa, Charles Corrêa, um 
dos coordenadores da competição interna-
cional, explicou que mesmo sendo organi-
zado pela segurança pública dos dois países 
é um evento para todos participarem. “Está 
sendo tudo organizado para que aconteça a 
maior corrida do Amapá, devido a premiação 
e a qualidade. Isso deverá atrair os melhores 
corredores do Brasil aqui para fronteira”.

Corrida Kids
A grande novidade do evento é a Corrida 

Kids, criança de 4 a 12 anos irão participar 
da Meia Maratona, o percurso será curto, a 
extensão da Ponte Binacional, com cerca de 
300 metros. “É o lado social, vamos juntar 
cem crianças brasileiras com cem crianças da 
Guiana Francesa para se juntarem e brinca-
rem juntas, correram juntas, estaremos esti-
mulando o esporte de integração internacio-
nal aqui na fronteira. Vai ser uma competição 
muito bacana, queremos as torcidas brasilei-
ras e francesas se integrando, o que vale é a 
esportividade”, declarou Charles Corrêa.

Meia Maratona Brasil/França
O trajeto da corrida passará por Oiapo-

que, no Amapá, e Saint George, na Guiana 
Francesa. A prova terá dois percursos, de 7 e 
21 quilômetros. A Largada e chegada acon-
tecerão, a partir das 6h, na Ponte Binacional 
Franco-Brasileira, que liga por via terrestre o 

Brasil e a União Europeia, a partir da divisa 
entre o Amapá e a Guiana Francesa.

Os competidores darão os primeiros 
passos em Oiapoque, município a 590 qui-
lômetros de Macapá, rumo a Saint George, 
na Guiana Francesa, e depois voltarão para a 
ponte binacional.

De acordo com os organizadores da Meia 
Maratona, as 500 vagas estarão abertas para 
inscrição a partir do dia 25 de outubro e se-
guem até o dia 25 de novembro, de forma 
on-line. A expectativa é que corredores de 
todo o Brasil e de outros países participem da 
competição.

Custo da Maratona
A Coordenação da Mini Maratona Brasil/

França explicou que o custo do evento chegará 
a um total de R$ 100 mil e que graças ao apoio 
dos microempresários, que estão dando total 
apoio a execução do evento. “Graças a esses 
abnegados empresários oiapoquense estare-
mos conseguindo fundos para bancar esse 
grandioso evento fronteiriço. O grande em-

presário ainda não 
compareceu, mas 
estamos esperando. 
Pois, esse evento 
virá favorecer a to-
dos, ao comércio e a 
circulação de recur-
sos maior durante a 
corrida, todos serão 
beneficiados”.

As inscrições 
custarão R$ 50 no 
primeiro pacote, R$ 
60 no segundo e R$ 

70 no final. Importante informar, que o tran-
sito na ponte será liberado para retorno dos 
franceses durante o domingo.

Premiação
A maior novidade, porém, vem das pre-

miações. O Coordenador Charles Corrêa, 
divulgou que esta novidade se refere ao prê-
mio financeiro, que será o maior pago a um 
vencedor de maratona no Amapá. “A média 
da premiação financeira ao vencedor de ma-
ratona no Amapá é de R$ 2 mil, a da Brasil/
França será o dobro, R$ 4 mil para o primeiro 
colocado masculino e o mesmo valor para o 
feminino. O segun-
do lugar feminino e 
masculino R$ 1 mil 
e o terceiro R$ 500. 
Outro diferencial 
será a qualidades 
das medalhas das 
camisas, que será 
do mesmo tipo da 
distribuída na Ma-
ratona do Rio de Ja-
neiro”.

O coordenador 
explicou que a cro-
nometragem será executada pela empresa 
Chip Timing, que trará três funcionários para 
acompanhar e cronometrar o evento. “O atle-
ta ao passar pelo tapete, receberá de imediato 
mensagem de texto seu tempo de corrida e 
sua classificação”.

A logística está sendo montada em toda a 
extensão da trajetória da corrida com postos 
de atendimentos hidrolíticos e de reposição 
energéticos. “Esta corrida é da segurança pú-

blica, então todos os órgãos estão envolvidos”.

Ação Social
O coordenador brasileiro do evento, 

Charles Corrêa destacou que acontecerá pro-
gramação cultural e uma ação social na adua-
neira brasileira, onde será montada tendas de 
atendimento. “Haverá uma grande açõ social 
no pátio do aduaneiro brasileiro, com tendas 
dos órgãos públicos franceses e brasileiros, 
com serviço de utilidade pública e um palco 
para shows com intercambio entre as duas 
nações”.

Na primeira corrida 
No mês de maio, aconteceu uma prova 

chamada de Corrida França-Brasil. A compe-
tição teve um trajeto parecido com a que vai 
acontecer em dezembro, largando da ponte 
binacional, mas na época o percurso foi só de 
cinco quilômetros e restrita aos profissionais 
que atuam nos órgãos de segurança do Ama-
pá e da Guiana Francesa, sendo considerada 
um evento teste.
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Jonielson Alves Nascimento tem uma his-
tória inusitada que começa num tatame 
de Caratê, passa por uma piscina e conti-

nua nas pistas de atletismo. “Comecei a praticar 
esporte com 13 anos de idade, fiz artes marciais e 
natação, porém fui apresentado ao atletismo pelo 
meu pai que começou a praticar corrida de rua 
em 2015”.

Jonielson, 17 anos (25/02/2000) é filho de 
Jolelson Souza Nascimento e Ataiane Alves do 
Nascimento, nascido em Macapá, estuda na Es-
cola Estadual Nanci Nina da Costa e cursa o 3º 
ano do Ensino Médio.

O primeiro contato com o atletismo feito por 
seu pai, lhe favoreceu a conhecer os Jogos Esco-
lares e o entusiasta do atletismo, o professor João 
Santos. “Ao saber que minha escola disputaria os 
Jogos Escolares e conheci o professor João San-
tos, que me levou para a pista de atletismo no Es-
tádio Zerão (Milton Corrêa) e consegui me clas-
sificar na seletiva e fui representar minha escola e 
o meu Estado em Maringá (PR), isso em 2015 e 
consegui o 16º lugar”.

Os Jogos Escolares da Juventude 2015, etapa 
para jovens com idade entre 15 e 17 anos, teve 
números grandiosos. O evento contempla mais 
de 2 milhões de jovens nas seletivas municipais e 
estaduais, realizadas pelos municípios e estados, 
representando 40 mil escolas de quase 4 mil ci-
dades de todo o país. Então, um 16º lugar para 
um atleta iniciante era um primeiro lugar, prin-
cipalmente para um Nortista.

Essa participação nacional em sua primeira 
competição fora do Estado deu maior garra para 
o Jonielson Nascimento. “Passei a ser reconhe-
cido como atleta com futuro promissor e passei 
a me esforçar cada vez mais e querendo sempre 
ser o melhor e isso tem me ajudado a evoluir no 
atletismo”.

Uma das últimas competições de Jonielson 
foi a participação no Troféu Norte/Nordeste Cai-
xa de Atletismo Sub 18, onde fez parceria com 
Talita Gemaque que trouxe Ouro e Prata e ele 
conquistou o quarto e um sexto lugar.

“Minha participação no Troféu Norte-Nor-
deste sub18 de Atletismo foi marcado com boas 
colocações nas provas em que atuei, ficando em 
6° nos 1500 e 4° nos 800 metros em que tinha 
uma grande chance de medalhar, mas que a pou-
cos metros da chegada acabei sendo ultrapassa-
do pelo atleta do Piauí que com seus méritos fi-
cou com o bronze”.

#Orgulhodeserportadosol
Jonielson Nascimento:
‘Foi o atletismo que me escolheu’

Reinaldo Coelho

Joenielson Alves do Nascimento aproveita 
para cumprimentar a colega Talita Guimarães. 
“Quero parabenizar Talita Gemaque pelas exce-
lentes conquistas nos 3.000 e nos 800m em que 
desbancou meninas de estados consideradas fa-
voritas”.

Atribui esse crescimento no atletismo aos 
seus treinadores e a Equipe Porta do Sol pelo su-
cesso que vem conquistando nas pistas. “Quero 
agradecer ao meu treinador João Santos, a minha 
equipe Porta do Sol e ao meu patrocinador Patri-
ck Wallisson da Strong Suplementos. #Portado-
SolAtletas e #StrongSuplementos.

Agradeço, também, a todos de minha equipe 
Porta do Sol, atletas que sempre me apóiam e que 
estão na torcida por nós, ao meu treinador João 
Santos que me ajuda a alcançar boas marcas e ao 
professor Silvio Medeiros que se responsabilizou 
pela equipe e sempre esteve ao nosso lado nos 
apoiando e incentivando na competição”.

Jonielson relembra que sua classificação este 
ano para os Jogos da Juventude do Brasil, lhe co-
roa o tricampeonato regional dos Jogos Escolares 
da Juventude. “Agradeço a minha escola “Nan-
ci Nina Costa”, a Deus, a meus familiares, meus 
amigos e a todos da minha equipe Porta do Sol, 
atletas que sempre estão me apoiando e torcendo 
por mim

Bolsa Atleta
Essas conquistas nas pistas de atletismo trou-

xeram as medalhas e troféus a esse jovem amapa-
ense, e o principal, o reconhecimento do poder 
público estadual através da Secretaria de Des-
porto e Lazer (Sedel) que contemplou 40 atletas 
de modalidades individuais e coletivas com um 
Bolsa Atleta.

Atletas amapaenses de alto rendimento assi-
naram na manhã desta sexta-feira, 19, o termo de 
adesão do Programa Bolsa Esporte, do governo 
estadual. Ao todo serão disponibilizadas 40 bol-
sas para auxiliar financeiramente desportistas de 

modalidades individuais e coletivas. Cada con-
templado pelo programa receberá mensalmente 
uma bolsa equivalente a um salário mínimo (R$ 
937,00), que ajudará no custeio de despesas para 
o desenvolvimento e preparação de suas ativida-
des esportivas.

O programa Bolsa Esporte foi idealizado pelo 
governo do Estado e vem sendo elaborado des-
de 2016 pela Secretaria de Estado do Desporto 
e Lazer (Sedel), visando garantir a presença dos 
atletas beneficiários em competições nacionais e 
internacionais.

 
O coordenador do programa Bolsa Esporte, 

Bruno Igreja, destacou que dois atletas de cada 
modalidade individual foram contemplados 
com a bolsa, e explicou que o critério desta sele-
ção obedeceu a ordem de ranqueamento de cada 
federação. No total, foram destinadas 28 vagas 
para as modalidades de categorias individuais. 
Nesse grupo entrou Jonielson Alves do Nasci-
mento.

Para Jonielson essa ajuda veio em boa hora, 
pois, ele não trabalha se dedica com exclusivi-
dade aos estudos e ao esporte. “Só conquistei a 
Bolsa Atleta, graças às minhas pontuações no 
Ranking Estadual, pois ela beneficia os melhores 
do estado do Amapá. Consequentemente, posso 
ir para Natal, participar do Norte/Nordeste. Com 
o recurso da Bolsa Atle-
ta eu estou adquirindo 
meu material esportivo: 
é uma forma de inves-
timento do governo do 
Amapá em seus destaca-
dos atletas”.

 
Sucesso
Há três anos como 

atleta de alto rendimento 
e competitivos Jonielson 
Nascimento, tem muitas 

vitorias nacionais, regionais e locais a celebrar.
“Quando comecei a praticar atletismo, mi-

nhas primeiras competições, foram as Corridas 
de Rua, na minha categoria que era de 16 a 19 
anos. E sempre consegui subir ao pódio, sendo o 
primeiro, o segundo ou terceiro lugar, mas estava 
lá”.

Posteriormente, vieram as competições de 
Pistas e Jonielson sempre batalhou para alcançar 
as primeiras posições. “Eu sempre procurei me-
lhorar nos 200 metros, me dediquei nessa prova, 
pois é nela que tenho maior rendimento”.

Quando fala em suas conquistas, Jonielson 
destaca os Campeonatos de Caixas de Atletismo 
Regional. Nos jogos Escolares e agora no Nor-
te/Nordeste que conquistei ótimas colocações. 
Além do que, antes estive na Corrida do Círio 
em Belém (PA) e ganhei nos 1.000 metros.

As alegrias que o atletismo já me trouxe:
1°- Poder conhecer pessoalmente o melhor 

atleta brasileiro da atualidade: Giovane dos San-
tos!

2°- Ficar em terceiro lugar na categoria de 16 
a 19 anos na corrida do BPRE!

3°- Fechar em 1° a meia maratona de reveza-
mento do trabalhador, ajudando minha equipe 
que é a melhor do estado do Amapá a ser cam-
peã!

4º- Conquistar o Bolsa Atleta!
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Exposição - “I’ã:
Fotofragmentos de uma 
Amazônia Amapaense” 

Um olhar poético e diferenciado que reúne documentação e 
arte, por meio da linguagem fotográfica como reveladora do 

cotidiano amazônico.
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RAIMUNDA DE NAZARÉ DA SILVA RAMOS, A RAIMUNDINHA – (HOMENAGEM PÓSTUMA)
Reinaldo Coelho

Essa semana estaremos pres-
tando uma homenagem fú-
nebre a um dos ícones do 

movimento negro do Amapá, uma 
personagem do dia a dia do Bairro do 
Laguinho, mais precisamente da Gene-
ral Osório onde residia Raimunda de 
Nazaré da Silva Ramos, a Raimundi-
nha, vizinha de frente da maior e mais 
tradicional Universidade de Samba do 
Amapá “Boêmios do Laguinho”. Leia o 
texto de Mariléia Maciel que é conter-
rânea de bairro da nossa pioneira que 
está no mais alto patamar da vida.

Raimunda de Nazaré da Silva Ra-
mos, a Raimundinha, junto com ou-
tros pioneiros do movimento negro,  
esteve à frente da histórica luta para 
construir o Centro de Cultura Ne-
gra do Amapá (CCNA), em 1998, no 
bairro do Laguinho, e foi sua primeira 
presidente, acumulando duas vitorias, 
a construção do espaço, e a cadeira de 
presidente  assumida por uma mulher 
negra. Essa sempre foi a vida da fun-
cionária pública Raimunda Ramos, de 
muita luta, conquistas e derrotas, mas 
sem perder a esperança de um mundo 
sem desigualdade e com mais justiça 
para o povo negro.

Foi em sua gestão que a União dos 
Negros do Amapá (UNA), entidade 
que Raimundinha foi pioneira, passou 
a  ocupar o CCNA, colocando o mo-
vimento como protagonista do cenário 
que se desenhava no Amapá, estado 
em que a maioria da população é ne-
gra,  continuando a missão de abrir 
portas para os irmãos de raça e sangue. 
Descendente de escravos, filha de Rai-
mundo Tavares Ramos, remanescente 
do quilombo do Curiaú, e Honorina 
da Silva Ramos, tinha orgulho de sua 
origem, e gostava de ser chamada ca-

rinhosamente de Preta, 
até os 62 anos em que 
esteve lutando nesta 
vida.

“Raimundinha or-
ganizou, evidenciou, 
deu nome, sobreno-
me endereço ao mo-
vimento negro, com 
a criação do Centro, 
quando passamos a ter 
calendário e datas para 
comemorar, e colocar o 
movimento em pauta. 
Ela pensava o Centro 
como espaço de união, 
e conseguiu, mesmo 
com os percalços, e 
dentro deste espaço co-
locou a Semana da Consciência Negra, 
o Encontro dos tambores, a Missa dos 
Quilombos, que são fortes símbolos de 
nossa resistência. Hoje o movimento 
negro divide-se entre antes, durante e 
depois de Raimundinha, que sempre 
lutou por seriedade e união”, disse Ar-
mystrong Souza, amigo e ex-presidente 
da UNA.

Nascida no bairro Laguinho, Rai-

munda Ramos esteve rodeada de cul-
tura regional, e se esforçou para manter 
as tradições das danças, vestimentas e 
música. Frequentava as rodas de mara-
baixo, louvava a Santíssima Trindade e 

Divino Espírito San-
to, e ainda São Bene-
dito,  dançava ao som 
dos tambores, tomava 
bênção e pedia conse-
lhos dos mais antigos. 
Atravessava a cidade e 
ia rodar a saia na Fa-
vela, ou no quilombo 
de suas raízes, Curiaú, 
onde dançava no sa-
lão até a alvorada.

Não há como falar 

de Boêmios do Laguinho sem lembrar 
de Raimundinha, que sempre dava um 
jeito de usar vermelho e branco, em 
época da festa ou não. De sua varanda 
via o movimento dos ensaios, recebia 
o povo para um bate-papo na som-
bra da árvore, e atravessava a rua para 
acompanhar a folia, até o dia do desfile, 
quando vestia  calça branca e o manto 
da Nação Negra, com a cobra ou gua-

rá, e saia na FAB 
ou na Ivaldo Veras. 
Ela nasceu junto 
com a agremiação, 
cresceu com ela, 
acompanhou sua 
evolução, da sede 
de madeira 
à alvenaria, 
br i n c an d o 
na sede ou 
no Theatro 
do Samba.  

“Raimundinha representa a 
luta contra o racismo, a into-
lerância, o preconceito, e nun-
ca desistiu dessa árdua batalha 
contra as condições impostas às 
pessoas afrodescendentes. Boe-
mista, ela foi minha amiga  pes-
soal, desde a juventude da Igreja 
São Benedito, quando aproxi-
mava da religião os jovens atra-
vés da música, esporte e lazer. 
Segue deixando um abismo na 
cultura, vai fazer falta. Seu em-
penho é reconhecido inclusive 
no meio acadêmico que a iden-
tifica como símbolo, um ícone 
do Laguinho”, disse Fernando 
Canto, presidente de Boêmios 

do Laguinho.
Luta é a palavra que define Rai-

mundinha Ramos, e sempre foi o ver-
bo mais conjugado por ela, que não 
media esforços para estar à frente ou 
como personagem do movimento ne-
gro, lutando por respeito. Com o cor-
po enfeitado por algum objeto que a 
identificasse como negra orgulhosa de 
suas raízes, com sua força e coragem, 
viajava o país levando nossas tradições 
e histórias, liderando as comitivas de 
negros que se sentiam representados 
por ela, colocando o Amapá no mapa 
nacional dos estados que lutam por 
igualdade e respeito com a memória e 
conquistas do povo negro.

Raimundinha Ramos encerra sua participação neste mundo 
deixando um rico legado cultural e de lutas como herança.
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II Fórum das Empresas de Serviços 
Contábeis do Amapá
Reuniu profissionais, empresários e acadêmicos da área contábil, administrativa e jurídica
Janderson Cantanhede

A classe contábil, administra-
dores, profissionais liberais, 
servidores públicos e aca-

dêmicos participaram em peso do II 
Fórum das Empresas de Serviços Con-
tábeis do Amapá, ocorrido na última 
sexta-feira (20), em Macapá. O evento 
teve dois momentos. O primeiro com 
palestras, e em seguida os convidados 
participaram de um happy hour.

O primeiro palestrante a se apre-
sentar foi Valdemir Arnesi, diretor do 
Sescon-SP, que abordou o tema “O 
empreendedor contábil na era da ino-
vação”. Segundo ele, mesmo com todas 
as inovações tecnológicas que surgiram 
nos últimos anos, sempre haverá espa-
ço para o profissional bem treinado e 
atualizado.

Ricardo Alcino, trainer PNL e Mas-
ter Coach, foi o segundo a se apresen-
tar. Ele abordou o tema “A lógica do 
sucesso”. Utilizando um método para 
cima e agitado, conseguiu movimentar 
o público e despertar o motivacional 
dos presentes.

O fórum foi realizado pelo Sindicato 
das Empresas de Serviços Contáveis e 
das Empresas de Assessoramento, Perí-

cias, Informações e Pesquisas do Ama-
pá (Sescap-AP). Para a presidente Joana 
Tork, o objetivo foi de congregar todas 

as classes ligadas aos assuntos contábeis 
e administrativo, além de oferecer atua-
lização profissional.
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‘TransBalho’ - Parte I
Daniela Cardozo Mourão

Sem dúvida nenhuma o tra-
balho é um importante ele-
mento da dignidade. Não é 

meramente um meio de subsistên-
cia, apesar de muitos inconsciente-
mente o diminuírem assim.Ele nos 
transmite a ideia de serviço. O pro-
fessor que se sente responsável pelo 
futuro dos alunos, o motorista que 
faz o transporte de pessoas ao tra-
balho, família, hospitais, o pedreiro 
que se vê erguendo uma catedral. É 
no trabalho que nos sentimos grati-
ficados pela esforço da nossa força. 
É no trabalho que temos uma iden-
tidade: é o sou padeiro, sou empre-
sário sou vendedor. Por fim, é no 
trabalho que colocamos a nossas as-
pirações profissionais e de uma vida 
melhor.

No caso dos transgêneros é muito 
difícil, e para alguns praticamente 
impossível encontrar este elemento 
da dignidade. Vamos entender isto 

melhor neste artigo. 

É comum eu ouvir e até ver, tra-
vestis e transexuais serem conside-
rados vagabundos, pessoas que op-
taram por própria vontade e gosto 
a prostituição. Pessoas que estão lá 
por pura depravação. Isto é querer 
ver somente o resultado final sem se 
importar com a causa. A trajetória 
que trouxe a pessoa para esta vida. 
Uma análise muito simplista, que 
vamos nos aprofundar aqui.

As estatísticas da ANTRA (Asso-
ciação Nacional de Travestis e Tran-
sexuais ) mostram que o alarmante 
número de 90% dos travestis e tran-
sexuais estão na prostituição, 6% 
trabalham por conta própria e 4% 
estão empregados. 

As estatística atuais vem de enti-
dades nacionais e internacionais tais 
como ANTRA, ABGT, UNESCO, 
TGEU. 

Este problema tem sua raiz logo 

no início da transição de gênero. A 
imensa maioria, provavelmente a 
totalidade destes 90% dos transgê-
neros, em especial travestis e tran-
sexuais, relatam um processo dra-
mático da expulsão das seus lares 
pela família. Há casos que envolvem 
violência e espancamento, princi-
palmente por pais e padrastos. Há 
ainda, outros casos em que as mães 
pedem ou pagam para terceiros es-
pancarem seus filhos. Irmãos que os 
agridem todos os dias ou simples-
mente a família o proíbe de entrar 
em casa.

E quanto a isto não importa a ida-
de, há um exemplo de uma traves-
ti, hoje muito conhecida pelos seus 
brilhantes artigos, que relata ter sido 
expulsa aos 12 anos.

Uma vez forçada a sair de casa, 
esta pessoa não encontra qualquer 
porta aberta. Em primeiro lugar 
porque a maioria dos lugares a des-
prezam e a querem longe. São co-

muns depoimentos de pessoas que 
são expulsas do local onde procu-
ram trabalho, que tem seus currí-
culos rasgados e jogados na lata do 
lixo ou dizem simplesmente “não 
trabalhamos com pessoas como 
você”

As que fazem sua transição mais 
tarde encontram um pouco mais de 
oportunidade, se antes de fazerem 
a transição já alcançaram alguma 
qualificação ou têm a vida profis-
sional bem estabelecida. Porém, 
mesmos as mais qualificadas são 
expulsas do mercado privado de 
trabalho, percebem a queda no in-
teresse de contratação ou de consu-
midores do seus produtos, e relatam 
que após passar em todas as etapas 
de recrutamento são repentinamen-
te dispensadas após apresentarem 
suas carteiras de trabalho com o 
nome civil. Daí uma das motiva-
ções para que se facilite a retifica-
ção do nome e sexo nos documento 
de transgêneros.



Exposição - “I’ã: Fotofragmentos de uma Amazônia Amapaense”
Reinaldo Coelho

As tradicionais e belíssimas 
exposições realizadas na 
Galeria de Artes Antônio 

Munhoz Lopes, no Sesc Araxá, dará a 
oportunidade de seus frequentadores 
e visitantes a ‘viajarem’ na exposição 
que se instalará naquele local deno-
minada “I’ã: Fotofragmentos de uma 
Amazônia Amapaense”, obra do ar-
tista plástico e fotógrafo Paulo Rocha, 
que ficará para o deleite dos amapaen-
ses desde o dia 31 de outubro a 30 de 
novembro de 2017. A entrada é gratui-
ta, com classificação livre, e acontece 
de segunda a sexta-feira pela manhã e 
à tarde.

A abertura do evento aconteceu 
com uma Vernissage na última sexta-
-feira (27), patrocinada pelo Sistema 
Fecomércio, por meio do Sesc Ama-
pá. A abertura ainda haverá a progra-
mação especial com a performance 
da Companhia Supernova de Teatro 
Experimental, roda do Batuque e Ma-
rabaixo com a Associação Folclórica 
Devotos de São José – Marabaixo da 
Juventude e a apresentação da “Suíte 
Xapiri/Curuocangô” – poesia sonora 
do Tatamirô Grupo de Poesia inspi-
rada nas etnias Kaiapó e Yanomami, 
com participação especial da didgeri-
doo girl Thamires Werneck (MG).

 
A exposição
Com um olhar poético e diferen-

ciado que reúne documentação e arte, 
por meio da linguagem fotográfica 
como reveladora do cotidiano amazô-
nico, a exposição apresenta os Wajãpi, 
falantes nativos da língua Tupi que 
habitam o território transfronteiriço 
Amapá-Guiana Francesa.

O fotógrafo explica que para os 
índios, aquilo que compreendemos 
como imagem estaria para além do 
registro fotográfico, trata-se de alma, 
memória e experiência, sintetizadas 
no termo I’ã. A exposição já foi apre-
sentada em espaços culturais alterna-
tivos do Amapá e de Minas Gerais, o 
conjunto da obra evidencia a diver-
sidade natural, cultural e o cotidiano 
amazônico-amapaense.

As fotografias que têm um viés ar-
tístico e documental revelam as singu-
laridades do cotidiano da Amazônia e 
do Amapá, expressando a diversidade 
natural e cultural da região. Rocha 

construiu a nar-
rativa imagéti-
ca com base em 
conceitos funda-
mentais da cos-
mologia Wajãpi 
que está relacio-
nada aos falantes 
nativos da língua 
Tupi que habitam 
o território trans-
fronteiriço do 
Amapá e Guiana 
Francesa.

“A mostra não 
é composta ape-
nas de fotos de 
povos indígenas, 
mas peguei um 
conceito de um 

povo muito próximo [Wajãpi], mas 
culturalmente, está tão distante de nós 
[da capital]. Nas fotos, conhecemos a 
diversidade do amapaense. Costumes, 
faces e memórias estão compiladas na 
exposição”, explicou Paulo Rocha.

O fotógrafo expli-
ca que para os Wajãpi, 
aquilo que é compre-
endido como imagem, 
está além do registro 
fotográfico, abrangen-
do a memória, a alma 
e a experiência. No 
título da Exposição o 
termo I’Ã, correspon-
de à alma, umas das 
partes componentes 
de cada ser humano 
e que pode ser enten-
dida como princípio 
vital e identificada em 
qualquer indivíduo 
por intermédio da pul-
sação e da palavra.

São fotos de comu-
nidades ribeirinhas, 
indígenas, rurais e do 
dia a dia de quem vive 
em Macapá. A mostra, 
que já teve uma parte 
exposta no estado e 
em Minas Gerais, está 
concluída e reúne fo-
tos de 2012 até 2017.

O Fotógrafo
O amapaense Paulo Rocha gra-

duou-se em Letras pela Universidade 
do Estado do Amapá (Ueap). Além de 
fotógrafo, Rocha é artista plástico e 
ativista cultural.

Um olhar poético e diferenciado que reúne documentação e arte, por 
meio da linguagem fotográfica como reveladora do cotidiano amazônico.
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Temer morreu vivo
Esse título é mesmo paradoxal. 

Mas o grande constituciona-
lista Michel Temer está morto 

para política. Entregou as cuecas para 
manter um mandato onde ele é refém 
de famigerados parlamentares que veem 
na situação moribunda do presidente ra-
zão para meter as mãos nas “burras” da 
União. Chora mais quem pode menos. Aí 
estamos nós, amapaenses, sempre cho-
rando cântaros. Porém, aqui ali, tiramos 
uma lasquinha que sobra das mesas dos 
poderosos que se refestelam em cargos e 
dinheiro público. Temer diz e desdiz na 
mesma velocidade. Ás vezes nem diz. 
Vide Decreto de exploração da RENCA.

Temer tem uma carreira acadêmica 
sólida. Nasceu na cidade de Tiete, no 
interior de São Paulo. De origem Liba-
nesa, formou-se em direito pela Facul-
dade de São Paulo (USP), no Largo do 
São Francisco, uma das mais tradicionais 
Faculdades de Ciências Jurídicas do País. 
Doutorou-se pela Pontifícia Universida-
de Católica (PUC). Temer é considerado 

um dos maiores constitucionalistas do 
Brasil. O que leva um homem com car-
reira irretocável na vida acadêmica, tro-
car a honra e o respeito pelo enxovalho 
público. Temer é um dos mais rejeitados 
presidentes do Brasil. As pesquisas de 
opinião apontam que ele tem aceitação 
de pífios 3% da população brasileira. 
Nem o Lula, considerado um dos maio-
res bandidos do Brasil, amarga esse des-
prezo, ao contrário, ainda lidera pesqui-
sas para presidente. Lamentável, mas é a 
triste realidade de um povo que não sabe 
o que quer.

A guinada na vida de Temer iniciou 
em 1983, quando foi convidado pelo go-
vernador Franco Montoro (1983-1987) 
para ocupar a Procuradoria Geral do Es-
tado. Assume a Secretaria de Segurança 
Pública do Estado de São Paulo em 1984. 
Adotou ideias posteriormente conside-
radas modelo em todo o País. Em 1985, 
criou a primeira Delegacia da Mulher no 
Brasil. Na mesma época, institui a Dele-
gacia de Proteção aos Direitos Autorais, 

importante instrumento de combate à 
pirataria.

Deixa o cargo em 1986 para concorrer 
a deputado federal constituinte pelo Par-
tido do Movimento Democrático Brasi-
leiro (PMDB). Elege-se e, após o período 
da Constituinte, é reconduzido ao cargo 
de deputado federal por cinco vezes pelo 
mesmo partido. Licenciou-se para reas-
sumir a Secretaria de Segurança Pública 
de São Paulo em 1992, no governo de 
Luiz Antônio Fleury.

De volta à Câmara dos Deputados, 
ocupa a presidência da Casa em 1997, 
1999 e 2009 e exerce a função de Presi-
dente da República interinamente por 
duas vezes: de 27 a 31 de janeiro de 1998 
e em 15 de junho de 1999. Em 2001, é 
eleito presidente nacional do PMDB.

Em 2009, é apontado pelo Departa-
mento Intersindical de Assessoria Par-
lamentar (DIAP) como parlamentar 
mais influente do Congresso Nacional. 
Doutor em Direito pela Pontifícia Uni-
versidade Católica (PUC) de São Paulo, 

Temer é autor dos livros Constituição e 
Política, Territórios Federais nas Cons-
tituições Brasileiras e Seus Direitos na 
Constituinte e Elementos do Direito 
Constitucional.

Em 2010 é eleito vice-presidente da 
República na chapa de Dilma Rousse-
ff. Com o impedimento da Dilma, Te-
mer assumiu sobre protesto de parcela 
da população a presidência do Brasil. 
Pronto, chegou ao ápice da carreira po-
lítica e ao mesmo tempo no limbo, pois 
com as denúncias dos delatores da Lava 
Jato, Joesley Batista e o doleiro Lúcio 
Funaro, o coro de “FORA TEMER”, que 
era gritado pela esquerda petista, pas-
sou a ser engrossada pelos funcionários 
públicos que não aceitam as reformas 
da previdência e do Trabalho e pela po-
pulação que quer limpeza na política. 
Na verdade a conquista da presidência 
pelo Constitucionalista Michel Miguel 
Elias Temer foi uma vitória de Pirro. 
Ganhou, mas nunca levou e a mantém 
a um preço alto demais.

Não bastasse, hoje, o Bra-
sil ter 20% da população 
em situação de pobreza, 

perdendo para a maioria dos vizi-
nhos sul-americanos. Come-se angu 
e bofe, mas se arrota caviar e cham-
panhe. O estudo mostra o Brasil 
como 19º, nação da América Latina 
em atendimento de saneamento bá-
sico, atingindo pouco mais de 85% 
da população urbana, e o 14º com 
mais pessoas vivendo em favelas, 
fora aquele contingente que sobre-
vive nas vias públicas das grandes 
metrópoles.

Na situação em que o povo so-
brevive de teimoso, onde tudo pode 
acontecer e com isso, parece que as 
previsões mais pessimistas se reali-
zam, enquanto as otimistas viram 
lendas, e, mais do que isso, têm gran-
des probabilidades de desaparecer.

Estamos virando o país, não da 
fantasia, mas das “fábulas”! Onde 
vemos quantias exorbitantes caírem 
de conta em conta dos abastados, 
inclusive pela justiça; e o pais mito-

lógico onde a população existe por 
mágica, sem educação, sem seguran-
ça ou saúde, e, principalmente, sem 
justiça, dos “abestados”. A agenda 
política gira cada vez mais em tor-
no dela própria. O presidente arti-
culando para salvar a própria pele, 
os congressistas trabalhando para 
manter poderes, barganhar verbas e, 
não raro, lutando para, se serem pre-
sos, que o sejam, em casa, na som-
bra e ao lado da piscina e da garrafa 
de uísque. Temos ainda uma briga 
de egos no Judiciário e um embate 
notório com os outros poderes. Ou 
seja, fica cada vez mais claro o dis-
tanciamento de Brasília, das fábulas 
financeiras, da realidade do resto do 
país, o fabuloso.

São situações vexaminosas que 
não merecem propaganda, mas o 
que vemos pela mídia revela, mui 
repentinamente, a face maquiada 
da realidade global. Talvez por tudo 
isso, cuida-se tanto de dourar o Bra-
sil para receber as delegações e turis-
tas para a Copa do Mundo, rocks em 

rios de dinheiro e outros mais. Es-
tes desembarcarão, dirigir-se-ão aos 
melhores hotéis, fugirão estrategica-
mente das estradas e ruas intransitá-
veis, sem perceberem a pobreza ou 
a  miséria. Favelas, só as com barra-
cões pintado para madonas verem.

Sem falar que agora o país virou 
de vez o circo de horrores, onde há 
pacotes turísticos destinados aos 
primeiromundenses virem passear e 
se deslumbrar com as nossas maze-
las.

 
E assim caminha a insanidade, o 

brasileiro vivendo entre as valas ne-
gras e comendo as vacas magras, ou 
seja, há dias de brilhos nos olhos, e 
outros de clarões de tiros e balas, en-
contradas pelos médicos, nos corpos 
de inocentes. As boas notícias são: há 
bem pouco tempo ninguém poderia 
imaginar eficácia no enfrentamen-
to da corrupção, onde a Operação 
Lava-Jato se esforça em demonstrar 
que esse objetivo é factível. As más 
notícias: a violência, que já faz parte 

do cotidiano dos brasileiros, transfe-
riu-se para as famílias.

A violência hoje vem dominando 
assustadoramente o nosso país. Vi-
vemos numa época em que o ato de 
cometer a violência, seja ela qual for; 
assalto, abuso contra crianças, com 
pessoas idosas, virou uma banalida-
de que só se diz, pelas redes sociais: 
mais um... kkkk. Não se tem mais se-
gurança, proteção em lugar algum… 
Falta de Educação, desemprego, sa-
lários indignos, esses são alguns fa-
tores que contribuem para que até 
indivíduos, antes de boa índole, co-
meta um ato de violência. Nas ruas 
e nas redes sociais, há uma preocu-
pante polarização, que foi precedi-
da pelo recorrente discurso do “nós 
contra eles”.

A superação da crise vai requerer 
talento, habilidade negocial e trans-
parência. E, sobretudo, respeito à lei 
e às decisões judiciais. É assim que 
funciona no estado democrático de 
direito.

Esse Brasil fabuloso e imprevisível
Marco Antônio
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A VÁLVULA RELIGIOSA

Do livro  “ Os Grandes 
Pensadores “ , de Will 
Durant, traduzido por 

Monteiro Lobato, 1967, destaco 
como mensagem importantíssima 
o trecho que relato a seguir, por-
que traz no seu bojo caminhos que 
para nós, simples mortais, contém 
as respostas para muitas de nossas 
indagações sobre o que sabemos, 
verdadeiramente, o que existe ( se 
existe ) entre a vida  e a morte do 
Ser humano.

Eis o trecho : “O esforço para 
triunfar da morte constituirá a es-
sência da religião. O budista con-
segue-o por meio da transmigra-
ção;  os cristãos e maometanos, 
por meio da imortalidade. Desse 
modo a fé resolve instantaneamen-
te  o problema que tem desafiado 
a Filosofia : de como  pode a par-

te  ter permanência no todo eter-
no. Por isso a Religião reconforta 
a tantos, e a Filosofia a tão poucos. 
A Fé fortalece a coragem; a dúvida 
desintegra a alma. “ A religiosidade 
tem sido em todas as épocas o mais 
tremendo poder da vida em ação 
“. O homem suporta tudo, menos 
a ideia de que sua vida não tem 
significação – porque significação 
e vida são coisas que se equivalem 
“. Daí o estado de alma suicida de 
uma sociedade mecanizada; civili-
zação que não  crer em si própria 
está no fim.   

Segue o texto : “ A imortalidade, 
existe. Unicamente os seres super-
ficiais permanecem na irreligião; 
quando alma se aprofunda surge a 
consciência de Deus “. No conceito 
dos homens Deus é real, concedido 
como um benevolente criador, e os 

homens movem-se  influenciados 
por essa concepção. Deus só pode 
ser ( como diz Santayana ) o mais 
alto ideal da nossa alma, mas a 
nossa fé nesse ideal cria uma for-
ça que nos impele através da vida. 
Nos momentos amargos, entretan-
to, esta lógica não nos satisfaz; o 
ideal descora aos golpes dos sofri-
mentos dos  esmorecidos -  e então 
o senso do mal quase que destrói a 
consciência de Deus “.

Daí, assegurar-se que loucura 
crer numa providência que do lado 
de fora guia a vida na terra!... Por-
que o que na terá sucede, só po-
derá provar a completa indiferen-
ça de Deus. Espírito ontem; hoje, 
nada; amanhã, talvez, espírito no-
vamente; as vezes jardim, as vezes 
deserto, as vezes floresta virgem, 
as vezes mar. Ouso dizer que Ele 

se deleita em mudanças sem ob-
jetivo, como o cansado marajá se 
deleita no Nautch, a fim de que a 
eternidade não lhe seja demasiada 
tediosa.

Este trecho é trazido para refle-
tirmos sobre a caminhada desde o 
nascimento, estudado quando da 
razão, até o último momento de 
nossa estada na Terra. Após, só a 
Eternidade poderá confortá-lo, se 
Você acreditar.  

Os momentos difíceis ou de di-
ficuldades são para testar nossa Fé 
ou crença em Deus, nosso Criador, 
que a nós deixou uma grande ver-
dade : “  Eu sou o caminho, a ver-
dade e a vida. Quem em Mim crer, 
ganhará a Eternidade “.

Pense e reflita. 

Partindo dessa discussão, en-
tendemos que, o porque se dá em 
base de uma visão externa da si-
tuação, uma análise sintética do 
que se ocorre, que qualquer pes-
soa por fora da situação poderia 
levantar as questões do porque 
isso se ocorreu, o que traz um 
julgamento subjetivo, particu-
lar, generativo, e por vezes suici-
da. Sim! Suicida! Você compre-
ende quantos sonhos, objetivos, 
esperanças.... Você pode matar 
com suas conclusões externas? 
Bom, Tratando-se do para que, 
entendemos que é uma reflexão 
intima, e profunda, onde a res-
posta se dá em base de análise 

Em base da provoca-
tiva frase, eu vos co-
loco a refletir, sobre 

seus pensamentos, sentimentos 
e ações. Pensamos, sentimos 
e agimos de acordo com nos-
sa aprendizagem, com o meio 
que nos cerca. Iremos trabalhar 
nesse texto com dois polos, o 
“por que”, e o “para que”. Supo-
nhamos que João brigou com 
sua esposa porque ela mentiu, 
Maria esposa de João se ques-
tiona – “por que” não me impor 
nesse momento e dizer a ele o 
motivo que me levou a omissão 
e não a mentira? Maria o diz, 
e a discussão se prolonga e se 
acentua. Agora vamos refazer 
essa estória, Maria se questio-
na – “Para que” devo me impor 
nesse momento e dizer a ele o 
motivo que me levou a omissão 
do fato e não a mentira? Maria 
não o diz naquele momento, ao 
se perguntar para que, ela con-
clui que será para seu desgaste 
emocional e que naquele mo-
mento João não estaria dispos-
to a endente-la. 

de sentimento de você e do ou-
tro, onde a forma que você rea-
gira estará altamente ligada com 
sua consciência e experiência.

Compreendendo estes concei-
tos, podemos falar sobre: Posso 
dar o que não tenho? Veja, sua 
atuação política e ações está in-
timamente ligada a quem você 
é, isso mesmo! Sua organização 
pessoal, familiar, religiosa, so-
cial, etc, se dá em base de quem 
tu és. Trazendo a consciência de 
nosso País em que existe um di-
lema entre o ensino da Ética, e 
o bom exercício da paternidade 
já é causa para tristeza. O que 
pretendo trazer em base dessa 

reflexão, é uma análise intima 
de sua política, chega de répli-
cas, de discursos de tantos por-
quês.... 

O povo preciso apreender 
pensar e não meramente con-
corda com sua fala, condiciona-
dos por achismos e meritocracia 
barata. Precisamos despertar, 
trabalhar na consciência políti-
ca, com o mesmo respeito que 
aprendemos nos comportar em 
nosso meio familiar. Nossa luta 
não é contra partido, números 
e cores, tudo isso é apenas uma 
ferramenta do poder, o poder é 
a consciência, é o dialogo justo 
do saber falar e ouvir, é a rela-
ção que consolida uma atitude 
digna e honesta. Se fizeres elei-
tores manipuláveis e condicio-
nados tu estarás com um exérci-
to manipulável e condicionado, 
onde tu pensaras estar no poder, 
mas na verdade estarás sendo 
manipulado por ele. O que um 
dia achaste ter domínio estará 
dominando você.

Aline Vicente (AJV)

Sua posição política não é diferente de sua atuação familiar!
Reinaldo Coelho

“SE QUIZEREM AFASTAR O TEMER, QUE O FAÇAM PELO CONGRESSO” (Gilmar Mendes, Min. STF)
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Jarbas de Ataíde
Médico

Outra vez as autoridades do 
Governo e do Município 
de Macapá voltam a dis-

cutir um assunto que está desafiando 
os administradores e seus auxiliares, 
e aborrecendo a população, tantas fo-
ram as palavras gastas, mas que não 
levaram a qualquer resultado.

Desta feita o centro da conversa, 
pelo menos para consumo da impren-
sa, mesmo aquela comprometida em 
falar bem do Governo, foi a situação 
da orla da cidade desde o Canal do 
Jandiá até o Araxá e o Shopping Po-
pular.

Tenho a impressão que é para ten-
tar mudar o foco do problema criado 
a partir da sentença da Justiça Federal 
que manda que pelo menos 400 famí-
lias desocupem uma área no prosse-
guimento da orla.

Entendo que por isso se voltou a 
mexer nos dois assuntos que bem re-

se passaram mais de dez anos e o Sho-
pping Popular não saiu do chão. As 
desculpas são as mais variadas, mas 
como diz um dos feirantes do local: 
“eu acreditei e perdi”.

Aliás, esse é o sentimento de todos 
aqueles que estão no meio da Avenida 
Antônio Coelho de Carvalho, entre as 
ruas São José e Tiradentes, sob uma 
cobertura que fora projetada para du-
rar 6(seis) meses e está resistindo (??) 
por todo esse tempo.

Os municípios estão garroteados 
pelos compromissos e pelo paterna-
lismo que se instalou na sua folha de 
pagamento, isso faz tempo, que “sem-
pre cabe mais um”, mesmo quando são 
tirados alguns para a folha da União.

Os orçamentos pequenos para os 
grandes problemas dos municípios 
tornam os prefeitos dependentes, 
seja das transferências voluntárias da 
União ou Unidades Federais, seja por 

Devíamos, desde a infância, 
a nos prevenir das doen-
ças, desde as mais simples 

até o tão temido câncer, que acomete 
qualquer sexo, faixa etária e condi-
ção econômica. Essa prevenção passa 
por condutas e atitudes pessoais e por 
meio de exames específicos, alguns 
mais simples (PSA, Papanicolau ou 
PCCU) e outros mais sofisticados (Ul-
trassom e Ressonância). 

        As campanhas preventivas, vi-
sando a prevenção precoce, são medi-
das louváveis que descobrem muitos 
casos em sua fase inicial e até incipien-
te. Mamografia (ca de mama), PSA 
(próstata), PCCU (útero), Endoscopia 
(gástrico), Ex. Pele (Melanoma), Ul-
trassonografia e Ressonância (Metás-
tases ganglionares), são alguns desses 
exames. 

Ainda nos século passado (1931) 
o Fisiologista alemão, chamado Otto 
H. Warburg (1883-1970), obteve o 
Prêmio Nobel de Medicina, por des-
crever e comprovar a tese: “A causa 
primária e a prevenção do câncer”. Se-
gundo esse cientista: “todas as células 

normais tem como requisito absoluto 
o oxigênio... as células cancerosas po-
dem viver sem oxigênio, o que é uma 
regra sem exceção”. As células cance-
rosas sobrevivem em meio ácido e as 
saudáveis vivem em tecidos alcalinos. 
Em “O Metabolismo dos Tumores”, 
Warburg, demonstrou que todas as 
formas de câncer se caracterizam por 
duas condições básicas: a acidose (aci-
dez do sangue) e a hipóxia (falta de 
oxigênio).

Mas se a ciência, a Medicina e a in-
dústria sabem desses fatores, porque 
não descobriram a cura? A cadeia em 
série de produção capitalista de ali-
mentos da agropecuária e da indústria 
farmacêutica jamais deixará de criar 
produtos que gerem acidez do sangue 
com toxinas, pesticidas, metais pesa-
dos e água não potável.  

Mas todos sabemos que a preven-
ção primária do câncer passa por uma 
alimentação equilibrada, cuidados 
primários de apoio aos sistemas de 
excreção do corpo (hepático, renal, 
intestinal, imune e circulatório), além 
de medidas mentais e emocionais an-

ti-estresse. Comemos uma série de 
alimentos artificiais ou oriundos de 
uma matéria prima contaminada de 
toxinas, hormônio, antibióticos e pes-
ticidas, acrescentados pela indústria 
alimentícia. 

Portanto, você não “pega” câncer 
de uma hora para outra. Ele pode apa-
recer na infância, ou pode passar até 
vinte ou trinta anos para aparecer. Já 
instalado pode evoluir rapidamente, 
gerando desordem, crescendo sem 
controle, invadindo tecidos. Se no 
sangue jogarmos alimentos e água al-
calinos, realizamos uma boa respira-
ção e tivermos uma boa oxigenação 
dos tecidos, estaremos na vantagem 
de prevenir ou combater os canceres. 

Warburg já dizia: depende unica-
mente do que você come. Os alimen-
tos preferidos do câncer e que o fazem 
crescer são principalmente: gorduras 
saturadas, carnes, bacon, maionese, 
leite e derivados, carnes embutidas, 
carne de sol, charque, peixe salgado, 
cereais refinados, açúcar refinada, 
bebidas artificiais, produtos de con-
feitaria e biscoitos recheados, bebidas 

quentes e álcool ( Biazzi E, 2014). 
Diante dessa lista, podemos dizer 

que o câncer não suporta: a oxigena-
ção do sangue e dos tecidos, um co-
ração e vasos sadios, uma glicemia 
normal (sem Diabete), uma dieta rica 
em micronutrientes e aminoácidos es-
senciais, vitaminas e enzimas, antioxi-
dantes, estímulo à apoptose ( autodes-
truição da células cancerosa)  e apoio 
linfático e outras funções de elimina-
ção. 

Se você teme a doença ou tem ante-
cedentes na família, tome consciência 
que o câncer não gosta de quem tem 
uma dieta com frutas, cereais, horta-
liças e sementes, pois esses alimentos 
“possuem substâncias milagrosas que 
atormentam as células tumorais,...ca-
pazes de tornar o ambiente hostil ao 
seu crescimento” (Biazzi E, 2014).  E 
se a Ciência, o ensino universitário, a 
Medicina, a indústria alimentícia ado-
tassem a teoria de Warburg, os países 
industrializados teriam uma queda 
brusca no PIB e no mercado capital, 
no entanto a raça humana viveria mais 
e mais saudável. 

presentam a confusão que a adminis-
tração municipal e a administração 
estadual criaram para todos os que 
acreditaram nas informações dadas 
pela metade, para os diretamente afe-
tados e aqueles que seriam afetados 
de modo indireto.

Estou me referindo ao “tal” do 
Shopping Popular que seria constru-
ído no local onde estava funcionando 
a feira da São José com Feliciano Co-
elho.

Lembram? A estrutura daque-
la feira fora apresentada como algo 
revolucionária. Sei pelo menos que 
era diferente, mas não sei se era re-
volucionária. Tinha um defeito pelo 
menos: os depósitos de mercadorias 
eram pequenos, entretanto tinha to-
dos os equipamentos de apoio de que 
precisa uma feira.

Pois tudo aquilo foi derrubado em 
uma semana apenas e, de lá para cá já 

ocasionais transferências voluntárias 
do Governo do Estado, isto sob muita 
conversa e algumas promessas.

Evidente que o município de Ma-
capá, com recursos do seu orçamento, 
não tem condições para recuperar o 
muro de arrimo da orla, precisa que 
esse projeto de recuperação tenha o 
comprometimento do Governo do 
Estado, que, aliás, foi o executor ori-
ginário do projeto.

Sem manutenção, o tempo e as 
águas do Rio Amazonas vêm mos-
trando que é preciso agir, pois, de ou-
tra forma, daqui a pouco, não haverá 
mais muro de arrimo nem orla orga-
nizada.

Já pensou uma situação dessas?
Tomara que não seja apenas mais 

uma propaganda oficial no sentido de 
atrair a atenção e, quem sabe, render 
alguns votos preciosos no dia 7 de ou-
tubro de 2018.

CÂNCER: QUEM TEM MEDO SE PREVINE! E QUEM NÃO TEM, TAMBÉM!

DOIS ELEFANTES E SEUS DESAFIOS 

Rodolfo Juarez
rodolfojuarez@gmail.com
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Leonardo Santana, presidente Nacional da União Brasileira de Mu-
nicípios (Ubam). palestrou na Aleap sobre os problemas dos munici-

pios brasileiros.

Vereadora de 
Macapá Ma-

raína Martins 
(PR) assume 
a secretaria 
Estadual de 

Trabalho e 
Empreendedo-

rismo.

Geografa e poetisa Annie Carvalho nos saraus 
da cultura amapaense.

Jornalista Janderson Cantanhede, diretor de jonalismo a RDM e 
Lielbe Araújo, no Fórum das Empresas Contábeis do Amapá.

Educadora Luze-
te Góes recebe o 

carinho familiar 
do esposo Aluízio 

Cardoso e da filha 
arquiteta Livia 

Ferreira pela nova 
idade. Parabéns!

Odontóloga 
Eliete Borges 
profissional 
competente 
em tudo que 
atua.
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